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l& E.stã de planan, hn1" a pllBrmr-• 
das Mercê:;, , ua Du']ue de Ca.xte.s 34il 

thermomrtrlca de hon­
e a mmlma 22 . 0 

NUMERO 21 

1 "Meml,ro• da Carauana .Z.ll,eral ! Sde dizer ao .llorle que a Na,;ão lriumpl,ará, que ~ 

I esta campanl,a é a campanlia da sua emancip ,;ão f" - ( Palavras do senador Epitacio Pessôa, dirigindo-se , 
á CaNl1Jana Liberal, qua1tdo esta emba'l'cava, no Rio, com, dr'stino ao Norte.) I 

O presi~ente J 
,,,. 

ºªº 
, 

reuresso a Pessô 
exc. com a caravana da"' ,. iança 

hoje á Bahia e am·anhã 
Liberal che~ 

Recife 
, gara ao 

g.randes hÓrncnagens ao f1.,1_t"L1ro vice-pre:sidente 
p"L1.blioa e se"L1.s comr)ariheiros de 

As da Re ..... 

E,;;tá sendo esperado amanhã, 
em Recife, dia em que provavel­
mente estará também nesta ca­
pital, o sr. presidente João Pes­
sôa, candidato da Alliança Li­
beral á vice-presidencia da Re­
publica e uma das mais sugges-

Um empolgante 
discurso do presi­

dente Oetulio 
Vargas 

Reproduzimo abai~o o 
(hscurso pronunciado pelo 
presidente Gelulio Vargas, 
em agradecimento ás ex­
traordinarias homenagens 
com que o povo gaúcho re-

Presidente Getulio Vargas 

ccbeu s. exc. de regresso de 
sua excursão a S. Paulo: 

Quando afinal, foi feito 
silencio, s. exc., entre ap­
olausos vehementes, profe­
riu o seguinte discurso: 
"Vencendo a fadiga de uma 
viagem, sinto o dever de di­
zer-vos algumas palavras de 
reconhecimento pela affe. 

ctuosa demonstração que me 
trazeis. 

Devo confessar-vos que 
antes de iniciar essa via­
gem, eu sentia em torno de 
mim a unanimidade vibran­
te do Rio Grande, mas esta 

<Continúa na 8•. pagina) 

tivas figuras do scenario politi­
co nacional. 

Em companhia de s. exc. via­
ja a caravana organizada pela 
Alliança, no mo de Janeiro, e 
que se destina a fraccionar-se, 
irradiando a sua vigorosa acção 
de propaganda por todos os Es­
tados do norte. 

Na vizinha metropole do sul a 
recepção ao chefe do governo da 
Parahyba e seus illustres com­
panheiros de viagem assumirá o 
earacter ,de uma grande apo­
theose popular. 

Nesta capital o pt·e:,,í<lentc João 
Pcssôa e a caravana liberal ão 
ser alvo de homenagens como 
talvez jámais se hajam realiza­
do em nossa terra, pela sumptuo­
sidade, participação ampla do 
povo, e cooperação de todas as 
classe sociaes. 

Do interior do Estado chega­
rão para assistir ás festas nume­
rosas representações de quasi 
todos os m unicipios. 

O programma organizado para as 
festas de recepção nesta capital é, 
em linhas geraes. o seguinte: 

Chegando ao Baralho, junto ás 
parlas da cidade, a caravana e seu 
1llustres presidente serão saudados em 

ç._ 

Ia dormindo e per= 
deu a pasta 

SAPÉ, 25 - O desembargador 
Hcrnclito Cavalcanti, de passa­
gem por aqui, com destino a 8a­
naneiras, perdeu uma pasta nova, 
que adquirira em São Paulo. 

O chefe perrepista não sahe 

onde cahiu a pasta, pois vinha 
dormindo no carro e mostrou­
se desapontado, por conter a 
mesma documentos comprowct­
tedores, além de uma caderneta 
de cheques. 

Commenta-se aqui ironica­
mente o incidente, attribuindo­
se o mesmo ao invencivel azar 
de que anda perseguido o des­
embargador Heraclito. ( A Uni­
ão). 

nome da população local pelo jorna­
lista Sandoval Wanderley. 

Na ponte de Sanhauá será s. cxc. 
recebido pela commissáo cenLral dos 
festejos, composta do~ srs. dr. Ire -
nê• Joffily, conego l\fathia.s Freire, 
João Luiz Ribeiro d!' Moraes e Seve­
rino Amorim, dr. José Maciel e Mu­
rillo Lemos. 

A11i seri o prrc~ro itinerante sau­
dado pelo dr. Avi Lins. prefeito da 
capiLal. 

Na rua da Ponl.e realizar-se-á ex­
pressiva homenagem ao Estado dr 
Mil1as Geraes, sencto orador o depu­
tado Antonio Bôtlo. 

Em seguida será organizado o cor­
tejo, que rumarft {! cidade alta, esta­
cionando á entrad~ d;, nt<i Visçondr· 
de Itapa1:tca. c111 "'.lt:i'iorP,s pron10- ' 
vem condigna munlfestar;ão ao chcf".) 
do Estado. 

Usará alli da, oalavra o dr. Eudy 
des Mesquita. Será queimada UII' .. 

salva de 21 tiros. Movimentando-se, n 
prestito irá parar em frea te da re -
dacção do "Commercio da Parahy­
ba ·•. de onde fala,·á o jornalista Sa.n­
doval Wanderlcy, em ll"me da im­
prensa. 

Passand0 pela. ruB rfa Republlca r 
avenida Beaurepaire Rohan, o pres1-
dent!' João Pessôa receberá. a home­
nagem das fa.mili.as alli residenLes 
Nesta ultim8. arLeria discursará o 
universitario Samuel Duarte. 

• ~~ 
·· Quem ·está governan­
do o Cearâ nãc é o 
sr. M attos Peixoto 

RIO, 2-! - Diz-se nas ro­
dn.s cearenses que o sr. Fro­
ta Pessoa, candidato pes­
soal 1lo sr. lllrtttos Pei:roto 
a umo cruieira no rPpresen­
laçrio federal cio Ceará, re­
~ebeu do pr1/rono de sua 
candidaliirn um ll'lc[Jram­
ma conrebhlo nos srquin­
fes lermo ~: 

"Co noPm 11ur uor r! lelc­
grophe fl i'iolclo, rlizrndo 
qur confio inteirnmenle a 
ello 11 sorte ele s1w condirla­
tura ". 

r:ommenta-sP 1ur rsse ic­
legl'(fmma foi motiva(lo pela 
altitude da esposa do presi­
denle cearense, sra. \'iofrla 
Peixoto, que oelou cu1uella 
cund1datura. 

. 
v1agerr1 

Na esquina da avenida Beaurepai­
re Rohan para a praça Pedro Ame­
rico haverá uma grande homenagt'm 
ao Estado do Rio Grande do Sul, de­
vendo discursar o dr. Octacilio de 
Albuquerque. 

Na praça Viciai de Negreiros falard. 
o dr. Frederico Falcão. 

Após, será cantado um hymno pe­
las senhoritas que vão comparecer á 
man ifestaçáo. 

Dahi o prcstiLo seguirá pela ru:t 
Duque de Caxias, com destino ao Pa­
lacio do Governo, discursando do edi­
fício da Imprensa Official o dr . José 
Americo de Almeida. 

Em Palacio, o prcsid(!ntc ,João Pcs­
sôa será saudado pelo dr. Alvaro d•' 
Carvalho. 

----- .. -----

O ''caso" da estação te­
~f phonic1 da Umbuzeiro 
O presidenLe Alvaro de Carvalho 

recebeu hontem o seguinte offlcio do 
engenheiro chefe do Districto Tele­
graphico deste EsLaclo: 

"Repartição Geral dos Telegraphos 
- Parahyba, 25 de janeiro de 1930. -
Exmo. sr. dr. Alvaro de Carvalho, m . 
d. presidente do Estado - Capital -
Tendo regressado de Umbuzeiro a 
commissão que· para alli eu fizera se­
guir a fim de apurar. em inquerito 
administrativo. a responsabilidade dos 
factos de que dei conhecimento a v. 
exc. em meu officio n. 18, de 16 do 
corrente, venho agradecer a v. exc. 
as efficazes providencias tomadas pelo 
seu governo no sentido de cercar de 
garantias os membros da referida 
commissão no desempenho da incum­
bencia que os levara alli e bem assim 
o encarregado daquella estação, que 
foi reaberta ao trafego. Apresento a 
v. exc. os meus protestos de alta esU­
ma e consideração. Saúde e fraterni­
dade. - O chefe do Districto, Durval 
da Silva Tinoco ". 

Do inquerito administrativo levado 
a. effeito pela commissão de funccio­
narios dos Telegraphos, como das in­
vestigações que o dr. João Franca . 
delegado da capital, alli procedera por 
determinação do governo do Estado. 
ficou iipurado que o cel. José Pessôa 
não praLicou a menor violcncia con­
tra o encarregado da estação telegra­
phica de Umbuzeiro, nem mandou as­
sa.lLar aquclla repartição, como levia­
na.mente informara á chefia do Dis­
LricLo o referido serventuario. Este 
agiu no caso em apreço de modo sim­
plesmente reprovavel, não vacillando 
cm attribuir áquelle nosso digno con­
terraneo ameaças que absolutamente 
não foram feitas. O telegraphista de 
Umbuzeiro ou é um espirita phanta­
sista, ou um homem de nervos mui­
to frouxos. 

A Força, Policial prestará guarda 
de honra ao chefe do governo. 

Haverá um corso de automovel. 
Dw·ante a noite realizar-se-ão vn-

rios festejos populares, entre elles ci­
nema ao ar livre e retretas. 

São convidadas a comparecer hoje 
ás 14 horas, no grupo escolar "PeciJ 
11 •· todtls as senhoritas que vão entoa. 

<Continúa na 8". pagina> 

A chapa bahian n. 
sob o anathema 

do sr. /. /. Seabr. 

Rio, 24 - A proposito da or­
ganização de chapqs com.p/P.fas 
e:m S(fo Paulo e Bahia, o sr. J. J. 
Seab_ra fez as 'Seguintes declara­
ções ao " Diario da Noite" : 
"Não me causou a menor admi ­
raç~ a chapa completa que o si-

J. J. Seabra 

tuaéionlsmo bahlano acaba de 
aprdlientar nas proximas eleições 
JerJ,eraes, pois o sr. Vital SoareS 
desd.ê que assumiu o governo da 
Ba/itq tem se mostrado um dds es­
p'ititos mais reaccionarios do nosso 
paiz, na hora que passa. e,n nii­
nh_à terra. 

l'{áo é só o principio constltu­
cioil.q.l da representação das mi· 
norifs que se supprimiu. Foi o 
p~io direito do voto. 
. . -'fct a prcsídencia do sr. Vital 
fá. 'de realizaram ern meu Estado 
duaiv eleições importantes, 1nimi­
cipa.b e estaduaes, e em todas 
ell/:k campeou a fraude. Os nos­
scf{1migos não tiveram o direito 
de \otar, quanto mais de ver seu 
su!/Jiagio apurado pelo governo 

, J ccontinúa na 8'. paginai 

"~ovo carioca, guarda avançada da Alliança Liberal! ·confioevo. 
a d.efesa dos nossos direitos" - (Palavras do presidente João Pessoa, def 
ped1ndo=se do povo do Rio de Ja11eiro.) 



tCilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE• 

o s1 • Polycarpo Barbosa de Paiva, 
funcclonar10 do quadro de addldos do 
Estado 

Deputado Paula Cavalcanti: - De­
corre hoje o anniversarlo nataliclo do 
deputado Paula Cavalcanti. membro 
da nossa Assembléa Legislativa, e pro­
prietario na Varzea do Parahyba. 

A senhorita Severína de Hollanda 
Cavalcantl, filha do sr. Archanjo de 
Hollanda Cavalcantl, funccionario 
postal neste Estado. 

A sra. d. Anna Accloly de Souza, 
professora publiõa. aposentada e es­
posa do sr. Manuel Pedro Alves de 
Souza, proprletarlo do engenho "Cam­
pina". 

Occorre hoje o natalicio da sra. d. 
Maria Amelia Regis Schuller, esposa 
do sr. Joaquim Schuller, chefe da fir­
ma J . Schuller & Cía., desta praça. 

A sra. d. Christina Pessôa das Ne­
ves, professora da cadeira mista de 
Cochichola, do municipio de São João 
do Cariry. 

A menina Helena Simões, filha do 
sr. Augusto Simões, funccionarlo fe­
deral neste Estado. 

O sr. Antonio Massa Junior, func­
cionario dos Telegraphos no Rio de 
Janeiro, 

O pequeno José Julio, filho do sr . 
dr. Julio Lyra, 2° vice-presidente do 
Estado. 

O sr. dr. Francisco Peregrino de Al • 
Luquerque Montenegro, juiz de direi­
to de Alagôa Grande. 

A sra. d. Maria Isabel da Nobrega, 
esposa do sr. João Ferreira da No­
brega. 

Dr. Orris Barbosa: - Faz annos 
hoje o joven intellectual conterraneo 
dr. OiTis Barbosa, collaborador desta 
folha. 

Pela data o distincto confrade deve­
rá ser muito felicitado. 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

A sra. d. Alice Castelliano de Oli-

veira, esposa do sr. Silvlno Mathlas 
Sobrinho, commerciante em Patos 

Transcorre amanhã o ann!versario 
natal!c!o da sra. d. Onella Lima de 
Noronha, esposa do sr. Arthur Noro­
nha, residente nesta capital 

NASCIMENTOS : 

Occorreu a 25 deste mez, nesta capi­
tal, o nascimento da menina Olacy, fi­

lha do sr. Severino Barbosa, artista, e 
de sua esposa d. Severina Barbosa . 

ESPONSAES: 

Contractou casamento nesta ca­
pital, no dia 20 do corrente, o sr. Au­
relio Rodrigues Sobreira com a se­
nhorinha Maria Raposo Carneiro da 
Cunha, filha do saudoso conterraneo 
sr. João Belmont Carneiro da Cunha. 

VIAJANTES: 

Viajou hontem para Alagôa Nova, 
onde é juiz municipal, o dr. Galileu 
de Belll, acompanhado de sua familia. 

Embarcaram no porto de Cabedello, 
vindos do norte pelo vapor "Manáos" 
os seguintes passageiros: Arnaldo Ma­
ranhão, Alfredo Belmiro e Juliêta Be-

I zerra. 
Embarcaram no mesmo vapor para 

os portos do sul: Affonso Cardoza, 
Julio c. da Silva, Manuel T. Lyra, 
Anna B. de França, Albertina A. 

· Martins e Maria C. da Silva. 

Dr. Janduhy Carneiro: - Encontra­
se nesta capital, desde quinta-feira 
ultima, procedente de Pombal, o sr. 
dr. Janduhy Carneiro, que actualmen­
te exerce sua clinica medica naquella 
cidade. 

S. s. viajou, de automovel, em com­
panhia de suas irmãs senhoritas Myr­
tes e Aracy Carneiro, e nesta cidade 
deve se demorar até a chegada do sr. 
presidente do Estado. 

Deputado José Queiroga: - Chegou 
hontem oo Rio de Janeiro, onde se 
encontrava, o sr . dr. José Queiroga, 
deputado á Assembléa Legislativa do 
Estado e chefe politico do municipio 
de Pombal. 

O influente conterraneo hontem 
mesmo seguiu para aquella cidade ser­
taneja. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Govl'rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA. 24: 

Despacho: 

Petição de d. Ernestfna Monteir0 
Pordeus, professora do grupo escolar 
de Souza. pedindo pagamento da im-
1~ortancia. correspondente a dez dias 
que foi descontada de seus vencimen­
tos cio mez d~ setembro de 1929 a pre­
texto de faltas, as quo,es foram in­
cluidas numa licença concedida á re­
querénte na conformidade do art. 18 
da lei n•. 531, de 26 de novembro de 
1926, a contar de 18 do referido mez 
de setembro. - A' Secretaria da Fa­
zenda para restituir a importancic. 
equivalentes ás faltas descontadas 
uma vez que ditas faltas ficaram in­
cluidas numa licença que a peticio­
naria gozou com vencimentos inte­
graes de 18 de setembro a 17 de no­
Yembro do anno proximo passado. 

Secretaria do Interior, Justiça. e Ins­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25: 

Decretos: 
O 1". vice-presidente do Estado em 

exercício, resolve exonerar d. Cellna 
Pae~ de Araujo do cargo de regente 
etfectiva da cadeir:, elementar do se­
xo masculino da villa de Santa Luzia 
do Sabugy, por ter acceitado egual 
cargo da cadeira elementar do sexo 
feminino da cidade de Alagõa do 
Monteiro. 

O 1 º. vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo a que d. Celi­
na Paes Araujo, professora diploma­
da, regente effectlva da cadeira do 
sexo masculino da villa de Santa Lu­
zia do Sabugy, obteve melhor classi­
ficação no concurso de provimento da 
cadeira elementar do sexo femmir.o 
da cidade de Alagôa do Monteiro, 
segundo se verifica do parecer emít­
tldo pelo Conselho Superior de In­
trucção, resolve nomeai-a para reger, 
effectivamente, esta ultima cadeira, 
devendo solicitar seu titulo da Secre­
taria do Interior, Justiça e Instmc-­
çio Publica. 

O l". vice-presidente do Esta:fo "!:1 

exercicio, resolve exonerar d. Maria 
do Carmo Paiva do cargo de regente 
effectiva da cadeira elementar do se­
xo masculino da vllla de Brejo do 
Cruz, por ter accejtado egual cargo 
da cadeira elementar mista da cida­
de de Pombal. 

Secretaria. da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24: 

Petições: 

De Severino Pereira de Castro, 
guarda fiscal da Fazenda, requeren· 
do pagamento de ajuda de custG a 
que tem direito por ter sido removido 
da estação fiscal de Umbuzeiro para 
a Mesa de Rendas de Itabayana. -
Pague-se a quantia de 102$000. 

De Adelino Raphael da Cruz, guar­
da fiscal da Fazenda, · requerendo 
tres mezes de licença para tratamen­
to de saúde. - A' vista do laudo de 
inspecção de saúde, concedo tres (3) 
mezes de licença com o ordenado 
por inteiro, na forma da lei. 

Folhas de pagamento: 
De operarlos e pessoal contractado 

da Repartição de Aguas e Esgotos, no 
per!odo de 16 a 22 do corrente. -
Pague-se a quantia de 3:425$800. 

De Severino Homezlno, por conta 
da sua empreitada pa,ra assentamen- ' 
to de soalho e forro do Lyceu Para­
hybano. - Pague-se a quantia de 
300$000. 

De Valentino F. dos Santos, por 
conta da empreitada para caiação e 
pintura dos grupos escolares Thomaz 
M!ndello, Izabel Maria das Neves, 
Epitacio Pessôa e Antonio Pessôa. -
Pague-se a quantia de 1 :200$000. 

De Manuel Joaquim, para saldo de 
sua empreitada para assentamento 
de soalho do Lyceu Parahybano. -
Pague-se a quantia de 221$400. 

De Joll.o José, para saldo da sun 
empreitada para assentamento de 
soalho do Palacio do Governo. -Pa­
gue-se a quantia de 124$500. 

De operarios que trabalham nas 
obras do Pala.cio do Governo, Lyce11 
Parahybano, "A União", Torre do 
Lyceu, demolições de pred!os, servi­
ços de transporte e serviços geraes.­
Pague-se a quantia de 10:898$331. 

De operarlos que trabalham nas 

D1rn111tragi1 da rn1lti I dupea do Estad• 
Saldo do dia 2-1 . . . . . . . . 5 450 :273e007 
Recolhimentos feito~ no Tbe-

souro no dia 25: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 5 :000, üf1!1 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

i'epa.tições 12 : 154$530 17: lfJ4, ·f.íao 

Despesa effectuada no dia 25 

Saldo para o dia 27 .. 
No Tliesouro ....•• 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ......•....•.... 
No Banco do Estado da Para-

h~ba, para constituição do ca­
pit~l do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano em 

Recife ............ ' ... . 
No British Bank South oi' Ame­

rica, em Recife . . . . . . • . . . 
No Banco Central ...•. , 
Noutros pequenos bancos 

obras de alvenaria do Parahyba Ho. 
te! e _pavilhão de chá da praça Ve­
nanc10 Neiva, no período de 16 a 22 
do corrente. - Pague-se a quantia de 
1:690$250. 

De <:)lidio Pontes, por conta da sua 
empreitada para assentamento de 
soalho e forro d"'A União" . - Pa­
gue-se a quantia de 290$000. 

Contas: 

De Eduardo Stuckert, pelo forneci­
mento de material photographico á 
Secretaria da Seguranca Publica. -
Pague-se a quantia de 338$000. 
. De O . Pessôa & Barros, pelo forne­

cimento de 500 barricas de cimento 
para diversas obras publicas do :i:;.sta­
do. - Pague-se a quantia de 
14: 750$000. . . . ... 

pe Walfredo Guedes Pereira So­
bnnho, pelo fornecimento de mate­
rial á Repartição de Aguas e Esgotos. 
- Pague-se a quantia de 229$500. 

De Vicente Ferraro, idem, idem.-· 
Pague-se a quantia de 480$000. 
. De Constancio Pontual, pelo fornc-

01mento de material ãs Obras Publi­
cas do Estado. - Pague-se a quantia 
de 450$000. 

De Antonio Gama, pelo fornecimen­
ot de 700 kilos de arame para andai­
mes das obras do Lyceu Parahybano. 

Pague-se a quantia 350$000. 
De J. V. Vergára, pelo fornecimen­

to de generos alimenticios á Cadeia 
Publica no corre11te mez. ,..._ Pague­
se a quantia de 6: 106$700 . 

D_e Guimarães & Irmão, pelo for­
necimento de artigos de marcenaria 
para as obras do Lyceu Parahybano. 
- Pague-se a quantia de 5:286$000. 

De J .Minervíno & c.•, pelo forne­
cimento de viveres á Cadeia Publica. 
Pague-se a quantia de 2:780:.900. 

Decreto: 

O presidente do Estado, attenden­
do ao que requereu Adelino Raphael 
da Cruz, guarda fiscal da Fazenda, 
resolve conceder-lhe tres (3) mezes de 
licença para tratamento de saúde, com 
o ordenado por inteiro, na forma da 
lei. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25 

Folhas de pagamento: 
De Ignacio de Souza Moraes, pela 

construcção de 20 kilometros de es­
trada de rodagem de Santa Rita a 
Oratorio . - "Pague-se a quantia de 
60 : 000$000 " . 
, Do ·dr. Julio Paes Leme, pelo aba­
ulamento da avenida Epitacio Pes­
sôa. - "Pague-se a quantia de .... 
16: 000$000" . 

De Jacintho Correia de Mello, pe­
los serviços das alamedas do Parque 
Arruda Camara . - "Pague-se r. 
quantia de 3 :648SOOO". 

Tribunal da Fazenda: 

SESSAO DO DIA 24: 

O Tribunal visou as seguintes con­
tas: 

De W. Guedes Pereira Sobrinho, 
na importancia de 229$500, de mate­
rial fornecido para a Repartição de 
Aguas e Esgotos. 

De E. Stuckert, na importancia de 
31l8fOOO, de material photographico 
fornecido ao Gabinête de Identifica­
çõ.o. 

De O. Pessôa & Barros, na impor­
tancia de rs. 14:750$000, de 500 bar­
ricas de cimento, fornecida ás Obras 
Publicas. 

De Vicente Ferraro, na importancia 
de 480$000, de material para a Re­
partição de Aguas e Esgotos. 

De Constanclo Pontual, na impor­
tancia de 450$000., pelo fornecimen­
to de material, para as Obras Pu­
blicas. 

De Antonio Gama, na importancia 
de 350$000, pelo fornecimento de 700 
kilos de arame para as obras do Ly­
ceu Parahybano. 

De J. V. Vergára, na !mportancia 
de 6:106$700, pelo fornecimento de 
viveres á Cadela Publica. 

De J. Minervino & c.•, na lmpor­
tancla de 2:780$900, pelo fornecimen­
to de viveres á Cadeia Publica, refe­
rente ao mez de outubro do anno p. 
passado. 

De Guimarães & Irmão, na impor­
ta.nela de 5:286$000, pelo fornecimen­
to de material para as Obras Pu­
blicas. 

Prestação de contas da secção de 

383:089 590 
224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 

5.467 :427$537 

102 :819 '900 

5.3Ci4 :607. 637 

55 :000. 000 5.364 :607 '637 

Est:l.tistica na importancia de 120 000 
recebida do 'l'hesouro. por adianta~ 
mento para concorrer pequenas des­
pesas. - O Tribunal julga liquidas 
e certas as contas apresenf)Ldas. 

Secretaria da Segurança e Assistencia 
Publica 

Petição de William & Cia., pedin­
do _desembaraçar a sahida do vapor 
nacional Rio Amazonas, que se des­
tma a Santos e escalas. - Como re­
qurr. 

Idem de Geraldo & Cia., pedindo 
d.esembar_açar a sahida do vapor ame­
ricano H1gho, que se destina a New­
York e escalas. 

---::---

IOTICIIRIO 
Na praça Barão _do Abiahy, o guar­

da _n_. 25, de serviço alli, prendeu o 
md1v1duo Aprigio Moreira de Lima 
que feriu a faca de mesa o populai: 
de nome José Pessôa. 

O dr. Thomaz Pará, auditor de 
gyerra no Estado de Pernambuco 
transmittiu ao dr . Adhemar Vidal ~ 
seguinte radio: 

"Recife, 24 - Dr. secretario da 
Segurança Publica - Parahyba 
Em virtude de ter o conselho perma­
nente de justiça, em sessão de hoje 
annulado o processo do sorteado in~ 
submisso Antonio Vicente de Olivei­
ra, que se _acha preso no quartel da 
Força Publica, em Conceição de Pi­
anco, dsse Estado, solicito de v. 
exc. providencias a fim de que o 
mesmo•insubmisso seja posto em li­
b.erdade, se por outro motivo não es­
tiver preso. Saudações - Thomaz 
Pará, auditor. 

A respeito o dr . Adhemar Vida! 
t~legraphou ao delegado de Concei­
ç_ao, recommendando que puzesse em 
liberdade o referido sorteado. 

A chefia de policia de Per{lambuco 
transmittiu á Secretaria da Seguran­
ça deste Estado o seguinte telegram­
ma: 

"Muito grato remessa Timbauba 
criminosos Simplicio Wenceslau Braz 
e. Antonio Freitas . Cordiaes sauda­
çoes. - Nobre de Lacerda, chefe de 
Policia". 
.,... .. 11, ·-

.__conforme officio de ordem do sr. 
secretario da Segurança, o sargento 
Arnulpho Gomes, sub-delegado de 
Patos, entregou ao sr. João Ferreira 
do~ Santos e !.1º official de justiça do 
Juizo de Alagoa os seguintes objectos 
apprehendidos em poder dos autores 
do roubo occorrido na propriedade 
do sr. Cosme de Sant• Anna : 

Um relogio marca "Americano" 
foleado a ouro, um botão ele ouro 
com cravação, dois trancellins de ou­
ro, uma caçoleta de ouro e pedra 
contendo um A cravejado de perolas 
três tetéas de ouro, cinco anneis d~ 
oyro, uma alliança de ouro oitavada 
uma corrente de meta oxyado vin~ 
cinco ~arajaus e sessenta rapaduras, 
um vidro de extracto "Narciso cie 
Caron" preto, um pente, um afiador, 
uma corrente de metal oxydado, vinte 
ca sem pilha, uma mala, um pé de 
calçado de senhora, um par de bo­
tinas de homem, uma gravata um 
chapéo de palhinha, uma sombrinha, 
um par de fronhas, uma thesoura de 
barbeiro, um assucareiro de allumi­
nio, uma colcha de lã, quatro vesti­
dos de senhora, sendo dois de sêd11. 
um corte de fantasia e sêda uma 
machina de costura marca "Luzitn­
nia" nova, e a quantia de 2:396~000, 
em pra ta e papel. 

Acerca de uma local editada no 
"Commercio da Parahyba ", com vis­
tas ao dr. Adhemar Vida!, secreta­
rio da Segurança Publica, podemos 
Informar que o caso referente ao sr. 
Antonio Primo, negociante em Cabe­
dello, foi affecto pela mesma aucto­
ridade ao dr. João Franca, delegado 
da capital. 

A respeito a Secretaria da Seguran­
ça dirigiu tambem energico officio ao 
delegado daquelle districto littoraneo. 

Existem na Cadeia Publica 210 re­
clusos, sendo todos arraçoados. 

O expediente de hontem, da Prefei­
tura Municipal, constou das seguintes 
petições: 

De Llsbôa & Cla., para lhe ser con · 

redldo lsençüo de impostos pora um:i 
ou mols bombas de .. Alcolino" qun 
pn·lendem lnstallar nesta capital. 
tlemetta-se ao Conselho. 

Do chauffeur Anlsio úe Aib,llJllé'r 
que Montenegro. - Dçferldo. 

Do ch::.uffeur Nem!'sio Tavare1s 
Indeferido. 

Do dr . Joaquim Per,sôa Cavalcantl 
d<' Albuquerque. inspPctor da Alfan­
dega desla capital, para ser registra­
do um automovel, de propriedade 
dessa Repartição. - Ao sr. theso11-
re!ro para attender de accordo com 
a lei. 

De d. Amella Luzia da Silva, para 
cobrir sua casa de palha no sitio de­
nominado Bôa-bocca desta cidade. 
- Ao sr . agrimensor. 

De Luiz Octavio Bezerra Cavalcan­
tl, para registar seu caminhão. -
Ao sr. thesoure!ro para attender de 
accordo com a lei. 

De Rossback Brasil Company para 
abrirem o seu estabelecimento no dia 
26 a fim de procederem o seccamen­
to de pelles e couros, á praça s. Pe­
dro Gonçalves ns. 75 e 91. - Como 
requer, de accordo com o Codigo de 
Posturas Municipaes. 

De Luiz Cornelio, para construir 
uma casa de taipa coberta de palha 
é. avenida Mira Mar. - Ao sr. agri­
mensor. 

De Sebastião Limeira de Almeida. 
para prestar exame de chauffeur. -
Designo o dia 27 do corrente, ás 14 
horas, para ter Jogar o exame, pagan­
do o requerente o que fôr de direito. 

Ha na Repartição dos Telegraphos 
telegrammas retidos para Rebaste, 
Julio Lins, Thesouro Estado. ' 

O sr. João Luiz Ribeiro de Moraes 
offertou-nos uma espatula, duas rc­
guas e varios mataboiTôes, reclames 
da conhecida casa de seguros sobre a 
vida, A Equitativa, da qual é repre­
sentante nesta capital . 

A banda de musica da Força Pu­
blica executará hoje, em retreta, á 
praça Commendador Felizardo, o pro­
gramma ~eguinte: 

I parte - Lá. gracia, dobrado; Fos­
forerita, tango-canção; Eunice Fal­
cão, valsa; Dona Maria, samba; R.io 
de Janeiro moderno, dobrado. 

II parte - Miss Parahyba, blak 
blok; Clarice Justa, valsa; Meu ceu 
azul, foxtrot; Loira ou morena, sam­
ba; Embaixador na Parahyba, dobro ­
do. 

PARA OS GRANDES MALES 
A syphilis é uma das molestias mais 

melhorará fatalmente e caso contra­
rio ficará. desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, devido á sua 
grande virulencia. Póde ser transmit­
tida directa e indirectamente. 

Directamente quando ha relação 
sexual ou contacto da pessoa sã com 
a syphilitica, por meio de beijo ou 
outro qualquer meio. 

Indirectamente quando se usa ob­
íectos usados pelos syphiliticos, taes 
como: copos, instrumentos musicaes, 
lapis, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a syphilis, di­
zer que se cura com um ou dois fras­
cos deste ou daquelle medicamento, 
é simplesmente charlatanismo ou en­
tão multa innocencia, pois as prínci­
paes autoridades no assumpto não 
dizem tal. 

O Elixir Brasil, alem de afastar a 
syphilis serve ainda para firmar um 
diagnostico certo sobre tal molestia, 
a causa de seu soffrimento, se fôr sy­
philis, fazendo uso de um vidro ape­
porque um doente que desconheça 
nas deste medicamento milagroso, 
tratar de syphilis e neste caso con­
vern procurar o medico de sua confi­
ança, visto não se tratar de um caso 
destlt molcstia. 

Os diversos systemas da economia, 
sendo atacados pelo vírus syphilitico, 
produzem varias e perigosas moles­
tías como sejam: pustulas cancero­
sas, dhartros, empingens, as di­
versas variedades de tuberculose, a 
surdez, as flôres brancas e diversos 
outros incommodos das senhoras, a 
ophtalmia, as ulceras do nariz, da 
bocca, da língua e dos orgãos da ge­
ração, as palpitações do coração, a 
hydroplsia do baixo ventre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são necessarios os grandes remedios, 
para o enorme mal - a syphilis - é 
necessario o enorme remedio - Eli­
xir Brasil. 

DEPOSITARIOS: Corp. Bras. Ind. 
Pharmaceuticos - Rua Benedicto Ot­
toni, 51 - Rio de Janeiro. 

NECROLOGIA 
D. Julia Ramalho Bronl't : - Em 

Recife, aonde fôra em busca de me­
lhoras para sua saúde, de algum tem­
po para cá multo abalada, falleceu 
ha dias a exmn. sra. d. Julia Rama­
lho Brunet, esposa do sr. José Bru­
net, proprietario e político no mun!cl­
pio de Misericordia. 

Senhora virtuosa e muito estimada 
peia sociedade local, sua morte causou 
verdadeira magua. 

A infausta noticia nos foi trazida 
pelo nosso correllgionario, prof. Bap­
tista Leite, parente da pranteada 

morta. 
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Inf armações telegraphicas 
NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 25 - "O Jornal" volta a com­
mentar o augmento fantas tico do elei­
torado da Bahia e S. Paulo, dizendo 
que muito calculadamente, sem duvi­
da, o situacionismo de São Paulo 
e o situacionismo da Bahia incum­
biram uma agencia telegraphica de 
espalhar no Rio e no norte do 
paiz que o eleitorado naquellas duas 
unidades está crescendo assusta­
doramente. Noticias apparecem, de 
quando em quando, apresentando c.i­
tras. Até hontem, segundo commu­
nicação officiosa de São Paulo 
e Bahia, este Estado já contava 250 
mil eleitores, emquanto aquelle já 
possuía 330 mil eleitores, o que assi­
gnala que tudo isso constitue os pre­
nuncies de grande fraude no pleito 
presidencial de primeiro de março. 
(A União). 

RIO, 25 - Informam de Bello Ho­
rizonte que ao chegar alli o sr. Ar­
thur Bernardes foi recebido com ex­
cepcionaes homenagens e grandes ma­
nifestações que o povo de Bello Hori­
zonte lhe fez, excedendo a qualquer 
espectativa. 

o sr. Arthur Bernardes foi carre­
gado pelo povo nas ruas da cidade, 
sob vivas e acclama.ções. (A União) . 

RIO, 25 - Seguirá para o interior 
de Minas a senhorita Clara Lafayette 
Stockler, que em companhia de seu 
tio, o sr. José Bonifacio, irá per­
correr diversas cidades, promovendo 
conferencias políticas e de propagan­
da das candidaturas da Alliança Li­
beral. 

A senhorita Clara Lafayette é um 
nome sobejamente conhecido nos nos­
sos meios litterarios, quer como pro­
sadora quer como poetisa. ( A União). 

RIO, 25 - O deputado Salles Filho 
escrevendo para o ''Diario Carioca" 
commenta os rumores de que políti­
cos cariocas, que apoiam o governo, 
estão dispostos a apresentar chapr. 
completa, no pleito de 1" de março . 
Accrescenta o deputado carioca: " Pra­
za aos céos que assim aconteça. A 
lição do eleitorado carioca seria ex­
emplar. Os nomes indicados em taes 
condições encontrariam tão grande 
repulsa nas urnas livres desta capital 
que nunca mais ousariam enfrentar 
os brios populares" . lA União). 

CAXIAS, 24 - Surgirá segunda-

A reuniao de hontem do 
Conselho da Jnstruc~ao 

Publica 
Reuniu hontem o Conselho Supe­

rior de Instrucção Publica, sob a pre­
sidencia do dr. Adhemar Vida!. se­
cretario do Interior e Instrucção Pu­
blica, e com a presença dos conselhei­
ros mons . Odilon Ccuiinho, prof. 
Eduardo de Medeiros e clr. Mathen~ 
de Oliveira . Foram apresentados em 
sessão os papeis de concurso referen­
tes aos provimentos das c.adeiras de 
sexo feminino de Alagôa de, Montei­
ro e mista de Pombal, sendo conside­
radas habilitadas para a primeira as 
professoras d. d. Cesarina Pessôa dP 
Almeida, Celina Paes ele Araujo e 
onaldina Teixeira, e para a segund<1 
d. Maria do Carmo Paiv&, unica can­
didata inscripta. 

Por proposta do dr. Adhemar Vi­
da! foi consignado na acta um voto 
de louvor aos drs. José Americo de 
Almeida e Flavio Marója pela effici­
ente actuação do primeiro durante 
o tempo cm que esteve ií. frente da 
Secretaria do Interior e Instrucção 
Publica, c pelo zelo e dedicação de 
segundo como membro do Conselho. 

Pelo prof. Eduardo de Medeiros 
foi requerido um voto de pezar pelo 
fa!lecimento do mons. João Mllanez, 
ex-director da Instrucção Publica e 
relevante figura no magisterio da Pa­
rahyba, sendo unanimemente appro­
vado. 

!eira, em S. Luiz, o jornal "Diario da 
Patria", tendo como director o des­
embargador Domingos Americo. 

O novo diario fará a propaganda 
das canclidaturas dos srs. Gctulio 
Vargas, João P.essõa, Tarquino Filho 
e Teixeira Junior. (A União). 

RIO, 25 - Telegrammas proceden­
trs de Santa Catharina informam 
que o governador Adolpho Konder 
nomeou delegados militares para os 
munlcipios onde a Alliança Liberal 
conta indisfarçavel maioria de ade­
ptos . O acto do sr. Konder não terin 
maior sig "ficação se fosse notoria a 
lmpotenc:ia das auctoridades civis 
para reprimir quaesquer abusos que 
se estivessem praticando nas diversas 
circumscripções. Uma vez, porem, 
que não é isso o que se verificou, as 
n')meações ultimamente feitas servem 
como um attentado de que nos ar­
raiaes da sua jurisdicção o pleito de 
março está ameaçando não se re­
alizar de accordo com as reiteradas 
p:·omessas do sr. Washington Luis, 
na mais absoluta liberdade, garanti­
da pelos poderes publlcos. Commen­
to.ndo o facto o "Diario da Noite" 
diz que nlnguem ignora que a enti­
dade de um delegado militar é sus­
peitíssima, uma vez que é sabido co­
mo essas auctoridades commettem 
geralmente toda sorte de violencias 
e arbitrariedades. Não se compre­
h0nde, por outro lado, que num perí­
odo de paz, proclamado em todas as 
mensagens precidenciaes e ainda em 
d:scursos, um governador com rela­
çi,es de parentesco com o presidente 
do, Republica, entregue nas vesperas 

das eleições a administração polici0.l 
elos municípios a auctoridades leigas, 
quando ainda não se faz necessaria 
a substituição dos titulados. que vi­
nham desempenhando a contento as 
suas funcções. 

A raz!io, porem, da attitude do 
sr. Konder está em que o referido 
governador formou ao laclo dos que 
por oràem do sr. Washington Luís 
lançaram a candidatura Julie Pres­
tes, que é preciso, para felicidade das 
olygarchias reinantes. ser victoriosa, 
custe o que custar, mas que não ha 
de custar pouco . . . (A União). 

RIO, 25 - o "Diario da Noite" diz 
que se o nosso povo ainda tivesse do 
que se admirar na actualidade política 
brasileira, o espectaculo das ultimas 
miserias a que tem descido o gover­
no, para sustentar seu candidato á 
successão, bastaria para formar-se 
um Ju1zo definitivo do tempo que 
atravessamos. 

O que acaba de passar-se com re­
lação ás instrucções baixadas para o 
pleito de março, excede a toda espe­
ctativa. Mais uma vez no Cattete 
ainda vem prevalecendo a denuncia 
dada pelo sr. Epitacio Pessôa: "pas­
sa de juiz a advogado apaixonado e 
desce de advogado a cabo eleitoral 
sem se despir da toga que a Consti­
tuição lhe poz aos hombros". 

Acredita-se, porem, que o juiz Octa­
vio Kelly recusará essas instrucções, 
por isso que ferem despositivo legal 
expresso. Seria de causar riso se um 
simples acto do Executivo fosse revo­
gar leis votadas pelo Congresso. IA 
Vnião). 

NOVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 
Indicações, a que se refere o decreto 

n. 18.991, desta data, para as elei­
ções federaes 

(Continuação) 

Art. 34.º - Logo apôs a apuração, a 
mesa dará boletins aos fiscaes e can­
didatos, que os pedirem, medianEe re­
cibos em duplicata, os quaes serao re­
mettidos á Camara dos Deputados e 
ao Senado quando se effectuarem as 
duas eleições; e ao Senado, quando a 
eleição fôr para presidente e vice-pre­
sidente da Republica, ou para uma 
destas (decreto legislativo n. 4.215, de 
20 de dezembro de 1920, art. 14.º). 

§ l.º - Em seguida, continuará o 
secreta.rio a lavrar a acta respectiva, 
nella consignando o numero de cedu­
las apuradas, o numero de votos que 
houver obtido cada candidato, o nu­
mero de cedulas apuradas em separa­
dJ, com os nomes dos votados, o nu­
mero de cedulas não apuradas, com a 
designação dos motivos, tudo, emflm, 
a11anto occorrer no processo de apu­
çào e durante a eleição. No Districto 
Federal, proceder-se-á conforme o dis­
posto no § 4.0 do art. 28 destas ins­
trncções. 

§ 2.• - A acta será assignada pelos 
mesarios e pelos fiscaes; declarando­
sc, em seguida á-s _respectivas assigna­
turas se algum fiscal se recusou a 
ü,to sendo esta declaração, também, 
assignada pela mesa, e reconhecidas, 
pelo secretario, as firmas dos mesarios, 
dos fiscaes, e dos eleitores que compa­
r~ceram. 

§ 3." - O resultado da apuração 
s,rá-, immediatamente, publicado em 
edital affixado no edifício em que se 
tiver realizado a eleição, e pela im­
µrensa, onde houver Oei n. 3.208, de 
27 de dezembro de 1916, art. 17.º, § 
13."). 

Art. 35.0 - Concluídos os trabalhos 
eieitoraes, que não podem ser inter­
rompidos, serão os livros enviados ao 
presidente da junta apuradora, acom­
panhados de officio da mesa, pelo Col'­
reio e sob registo, no dia immediato 
ao da terminação dos alludidos traba­
lhos; devendo o dito presidente, finda 
a apuração, remetter taes livros, pelo 
Correio e sob registo, respectivamente, 
:i. Secretaria do Senado ou á da Ca­
mara dos Deputados, ou ambas, con­
forme se tratar de uma ou das duas 
eleições. 

Paragrapho unico. - Quando a elei­
ç.fio fôr para presidente ou vice-presi­
dente da Republica, ou para ambas, o 
livro será enviado ao vice-presidente 
do Senado (lei n. 3.208, de 27 de de­
zembro de 1916, art. 17, § 13.º; decreto 
n. 17.526, de 10 de novembro de 1926, 
art. 35.º). 

Art. 36.0 
- No Districto Federal, 

finda a eleição, serão os livros remet­
tidos ao presidente da junta apura­
dora, em envolucros especiaes, forne­
cidos pela Directoria. da Conta.bilida-

de da Secretaria de Estado da Justiça 
e Negocios Interiores, rubricados, na 
parte do fecho, pelo presidente e pelo 
secretario da mesa, obrigatoriamente, 
e pelos demais mesarios, facultativa­
mente; devendo ser lacrados. 

Paragrapho unico. - Nos Estados, á­
falta de envolucros especiaes, pode­
rão ser empregados outros, desde que 
~-enham revestidos de eguaes formali­
dades exteriores (decreto legislativo 
n. 4.2i5, de 20 de dezembro de 1920, 
a.rt. 17 e seu paragrapho unico; decre­
to n. 17.526, de 10 ele novembro de 
1926, art. 36.º). 

Art. 37." - No Districto Federal os 
livros especiaes de transcrlpção s~rão 
enviados ao Archivo Nacional, no mes­
mo acto em que os das actas o forem 
ao juiz federal da 2.• vara· voltando 
aos _respectivos presidentes 'de mesas, 
mediante requisição do dito juiz com 
antecedencia de cinco dias, sémpre 
qut; ~e houver de realizar qualquer 
ele1çao. 

(Continúa) 

Montepio do Estado 
Publicamos, hoje, o balanço do 

activo e passivo desta instituição, pe­
lo qual s~ evidencia que o seu patn­
lnonio liquido, em 31 de dezembro ul­
timo, era superior n 2.000 contos de 
réis. 

Esse mesmo balanço serviu de pon­
to inicial parn a escripturação po!· 
partidas-dobradas, introduzidas na 
escripturaçfio do Montepio, pelo repu­
tado contabilista prof. Francisco 
d'Auria. 

A remodelação da contabilidade foi 
um dos primeiros actos da nova di­
rectoria que se empossou em 30 de 
dezembro findo . 

A dlrectoria do Montepio resolveu 
dar ampla publicidade aos actos de 
sua gestão, fazendo inserir na "A 
União", o movimento diario de cai­
xa, os balancetes mensaes e os resu­
mos das actas de suas sessões. 

Ficarão, assim, os funccionarios do 
Estado Inteirados da situação e do 
nnaamento de uma instituição, cuJo 
patrimonlo é constituído com as suas 
proprias contribuições. 

RIO, 24 - O deputado Marrey Ju­
nior, entrevistado pela "A Batalha"', 
disse que regressando de Minas, onde 
foi visitar o sr. Antonio Carlos, vae 
agora a Sã.o Paulo intensificar os pre­
parativos do pleito de março. Tendo 
o reporter falado nos quinhentos rnil 
eleitores que se attribuem ás hostes 
prestlstas, o sr. Marrey Junior res­
pondeu: 

"De ce1 to cm São Paulo perrepjfita 
nada é impossível, om materia eleito­
ral os escandalos já não surprehen­
dem. 

Arranjam-nos tudo, opprimem-nos 
para tudo facilitar aos perrepistas. 
Assim, ellcs alistam a torto e a. direi­
to nacionacs e estrangeiros. Temos 
denunciado uma por uma todas essas 
fraudes, mas já descremos de effice.­
cia do nosso protesto. A minha opi­
nião é que em São Paulo não haverá 
éleição, pois o regímen é "na madei­
ra". Se quizermos fazer prevalecer o 
nosso direito havemos de recorrer ao 
mesmo processo" . 

Referiu-se depois ó sr. Marrey Ju­
nior ao facto de terem os candidatos 
ela Alliança nomeado procuradotes 
aqui para designarem seus fiscaes nas 
eleições. 

Accrescentou: 
'"Esse processo que todo o Brasil 

adopta é exotico em São Paulo por­
que o perrepismo que governa não o 
acceita, para que não surjam embara­
ços de ultima hora, como seja a recusa 
dos fiscaes escolhidos pelos procura­
dores dos srs. Getulio Vargas e João 
Pessôa. 

Escreve-nos o sr. Romualdo Rolim, 
chefe de secção da Secretaria da Fa­
zenda: 

"Ha indivíduos que não possuem 
a menor parcella de escrupulos, de 
consciencia e de sentimentos tão com­
muns á humanidade, mesmo aos es­
píritos de baixa categoria. 

O sr. Manuel Madruga é um des­
ses typos que enojam e irritam pelo 
trato pessoal e pelas revelações do seu 
caracter egualmente doentio. 

A prova está em que o sr. Madru­
ga não se peja de atacar a dignidade 
a1:1cb como se a sua não fosse um 
ponto negro a tisnar o bom nome dos 
seus conterraneos. 

Se o sr. Madruga tivesse um pou­
co de brio nunç,a mais se lembraria 
de pronunciar ou escrever o vocabu­
lo falsario, desde que tão solenne­
mente assim ficou conhecido na con­
sciencia do paiz, atravez da impren­
sa nacional. Mas o sr. Madruga mui­
to versado na arte de inverter e adul­
terar os factos suppôe-se- defendido 
da accusação que lhe pesou de haver 
falsificado a data de um requerimen­
to para obter uma ajuda de custo, 
como se seu masgestoso livro, referto 
de cabotinices e elogios baratos de 
jornaes, lhe tivesse apagado a nodoa 
de haver pretendido avançar nos co­
bres da União, cynica e criminosa­
mente . 

Custou-lhe bem caro a graça P,, 

entretanto, j:í. está esquecido do Ye­
xame de responder a um formidavel 
processo! 

Qual processo, qual vergonha! O 
sr. Madruga não se aperta com essas 
bobagens! 

Está acostumado a responder in­
queritos! 

Seja falsificando documentos para 
locupletar-se dos dinheiros publico~. 
seja subtrahindo documentos de Y:t­
lor inestimavel que estavam sob sua 
gunrcla para fins não menos crlmino­
sos de faiscnr á vrrdade r Janç9.r ao 
ckscredito rc1>utaçõe~ matacave'.s. 

Quem é pois o falsario"? 
Ainda desta vez o celebre seu col­

lega não conseguirá, diante da con­
sciencia sã dcs homens de bem. des­
pir-se do concrito degrad:rnte que 
en vol vc o seu caracter, fa:c!lcl:i-o rc -
pudiado dos seus conterraneos de 
bom senso e de quantos tém seguido 
de perto os seus processos de villanla 
e calumnia. As suas labias de velha­
co deturpador da verdade, já não são 
sómente conhecidas na Parahyba em 
cujo scenario vem de se exhibir, por­
que antes disso, os seus collegas da 
Fazenda Federal já o distinguiam 
sempre cultivando a cabotinice a fe­
lonia e a miseria. 

o nome do presidente João Pessôa, 
cujos actos de moralidade e honradez 
não são sómente conhecidos e pro­
clamados na Parahyba, não será at­
tingido pelo virus da pestilencia mo­
ral de qualquer Madruga, nem as ma­
levolas insinuações desse cynico aven­
tureiro, poderão diminuir-me no con­
ceito commum dos homens de minha 
terra. 

Não me surprehendeu a investida 
do sr. Madruga. contra minha digni-
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Já me entendi a respeito com alguns 
proceres gaúchos e parahybanos afim 
de que para São Paulo, exclusivamen­
te para São Paulo, sejam aquelles fis­
caes directamente nomeados pelos 
candidatos. 

Nesse sentido já o Partido Dcmocra­
tico providenciou afim de que para o 
Rio Grande parta um emissario que 
recolherá de proprlo punho do sr. Ge­
tulto Vargas as assignaturas para as 
nomeações dos fiscaes, devendo os ca­
ravaneiros que vão ao norte obter o 
mesmo do sr. João Pessôa". E con­
cluiu: "E' preciso, meu caro, olho vivo 
com aquella gente ... " 

RIO, 25 - Entrevistado pelo "Dta­
rio da Noite" o advogado paulista Se­
bastião Leite, vindo de Baurú, conta 
cousas assombrosas sobre o alistamen­
to eleitoral em São Paulo, declaran­
do que a fraude naquelle município 
attinge a extremos incríveis, mas que 
talvez o governo não possa repe­
tir em todo o Estado as façanhas de 
Piracicaba. 

O entrevistado af!irma que a alma 
paulista já não supporta o jugo de 
feitores im!)ledosos. Assim conclue: 
"E' dar productlva acção ao Partido 
Democratico. Entretanto não depen­
de do mesmo freios partidarios. 

O povo de São Paulo está decidida­
mente com a Alliança e mais ainda 
com a revolução, se preciso, !)ela rei­
vindicação de seus direitos conspurca­
dos e pelo reconhecimento de sua le­
gitima victoria". (A União). 

dade. Eu devia-lhe pagar o grande 
crime de não ter sido solidario com 
a sua trahição ao presidente do Esta­
do, descobrindo o seu (delleJ plano 
machiavelico de nodoar os homens 
de responsabilidade da Parahyba 
manchando-lhes a reputação e com­
promettendo o nome do Estado pela 
infamia lançada sobre seus adminis­
tradores n'um desespero de causu. 
numa ancia incontida de insinuar-se 
para a conquista de uma deputaçáo 
federal. 

Miseravel conquista, a que resulta 
da ca~umnia e do opprobio ! 

A minha dignidade não podia dei­
xar de repe!lir os processos repugnan­
tes de um párahybano ingre.to que 
procurava tripudiar sobre a dignida­
de de seus patrícios, dignos por to­
dos os titulos, vislumbrando-lhes a­
ctos e factos que jame.is praticaram 
e que a sua maledícencia insinuava 
como de origem suspeita e desho­
nesta. 

Para o sr. Madruga não havia ho­
mens honestos na Parahyba e muito 
especialmente os que lá no seu bes­
tunto, lhe pareciam indicados a uma 
competição na sua sonhada conquis­
ta. 

Desilludido da sua pretenção e to­
mado de despeito mordia-se raivoso 
e tentava abocanhar os mais impu­
taveis dos nossos concidadãos atas­
salhando-lhes a honra com os vomi­
tes babosos da mais insolita descom­
pustura. 

O ex-presidente Suassuna era o vi­
sado com uma insistencia que fazia 
suppôr o eumptimento de uma re­
commendaçáo; o seu secretario dr. 
Democrito teria sido connivente na 
bandalheira; o ex-prefeito Guedes 
Pereira. devia ser o horr.em me.is ri­
co da Parahyba. 

A memoria querida do <.l.-. Solon 
não escapou á villani:l. dos mesmos 
conceitos nem a escrupulos~ condu­
cta do dr. Alvaro de Carvalho lhe 
mereceu respeito. 

Emfim "o presidente João Pessõa 
estava cercado de uma quadrilha de 
ladrões". 

Que me drsmintam os meu3 colle­
gas do Thesouro. pa:·a cuja clignid:,.­
de appello neste momento se não ou­
viam estupefactos e escandalizados a 
catilinaria do sr. Manuel Madruga. 

Era preciso preparar a tragedia 
com que deveria vingar as suas pai­
xões contra o sr. presidente do Esta­
do que não o fez chefe polltico de 
Caiçára, que não lhe deu uma aJuda 
de custo para as suas despesas do 
Rio á Parahyba, que não lhe augmen­
tou Jogo os vencimentos e não o no­
meou seéretario da Fazenda e em­
fim, cortou-U1e as azas con1 que pre­
te11dia. voar á Camara l"ederal. 

E els que tratou de preparar a mi­
xordia! 

Tendo á sua disposição o archivo 
do Thesouro, punha á margem o ex­
pediente ordinario, levava á cesta as 
consultas dos exactores fiscaes, vol­
tando sua actividade á colheita de 
documentos-officios, ordens de paga-

Contlnúa na G.• pastna) 
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e t 's e, rc Criado, bron­
d ite, cm'magrecimento, 
etc. As mafo perigosas af­
fec-.;õ s pu monares come­
<; m assim. V. S. poupará 

, __ 
iempo, dinhefro 
e provaveis sof· 
frimcntos, to· 
mando d ~sele o 
principio a 

h-'Xt\nIES UE "'DMISSAO - Joiio 
Vinagre -- .i\vl:;a aos interessados que 
prcpam. a.h1mnos a exames de admls­
siio no Lycc11 e Escola ~~ormal. Lec· 
cll)na. l:i inbcm, porl :igucz e e.r1th.mc­
Um. 

l'Cbidcnclo. - Rua 13 de Me.lo, 64. 

J>S('Ol,A "SMITH PY.EMIER" 
CW •J('J \i, A dircc-Loria d.?sta es­
cola r,H111n1111:ca quP, além elo curso 
cm:imcrl'ial c 011tn,c; que m;,ntcr1, 
ahrn1 11m r11r:;o pri,n:.irio, rt'ccbcnclo 
cri·mr·r.s dcsd<' a icl~ct" de 6 ;innos, 
cn,,ina11elo t ~m\Jem neste cu,·<;o algun5 
tr;,b..Jl•'Js 111 •1mars. 

l le· k1 data acham-se. portanto, 
nl)(•rt:i·; as matr;c1llas. iniciancto as 
au.\aq elo clit.o curso. dr, 1 ás 4 horas 
da tarde. ·- Rua Nova, 241'1 

1mn,l'Df;', !', E QUITA; Dá :rn· 
la~ de Pnrl ug-urz e A ril.hmeL1ca cm 
rn:1 rC'~i'!cucia. r..ua Duque de Ca· 
:-·1,lC-:, 25 

,1·, 1o·~ISF 20 n1~chinr de 
e>, l 111a, tvpo 44 .JO. duas para cascar, 
ci1n, para fechamento, acompanhadas 
ü·1s r;,~peciivas bancadas e todos os 
pri-tcnces. Proprias para camisaria. 
I'ócle-5c effcctu::ir 8, venda em dois 
lote'~ scp:!radof. ;_- Prtços muito ha­
,· •r.. A tr.,-rar á rua elo Livra~ 
m ,,fo, ~() Pecife - Informações 
n" t.·1 c,irH,d l'L'm Silva cunha & 
C.:, i. 

YlCTilOLAg -Vendem-se ou per­
m11ta1l1 SC' duas \'kt.rolas, sendo uma 
de i;abiJ1,.t,. e a outra d<! meio gabi­
n0<'. Tratar-se á. rua Maciel Pinhei­
ro, ::s~. 

"CIIEVROt,C'I'"' - Vende-se, pc, 
p,· 0 ,·o rnorhrn. 11rri :1utomovel em per­
fr-1to e,.tac'0, por (Pr de embarcar no 
dh l , n ~C'U pmprietario. rua Maciel 
Pinlll'InJ nº. l l ~. 

r. TlELI,.'\ DJ·: P..AÇA-Da p1·:11a d~ 
ri.

1arnb:111 rlr ... :,ppareccu, no rl1a 20, 
un,, l':tclC'l!a polir.ia! allcmii nova, 
,nnron r",rura ma~ra. com colleira 
ctr ·ouro a'.tcm1r pelo nome de 
PC.'l,A 0Uí''I' :i ('nconLrar S('rá gene­
.'Du,''l ntC' gr•t ficario. Praça 1817, 
r,1,,rro 132, ,,., cm Tambaú n". 81 

ELIXIR DE 1108UEIRA 
ti empr"lf~do ceom tuccesso em todBI 

IU molestlas provr.nlente:i da syphllla 
• 1tnpur~,a.i de ttnsuo I 

FEfflf>AS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAMC"U M Pti.d 
DAATHROS 
R.OftES BRANCAi 
RHEUMA TISMO i 
SClltOPHUlAS . 

. SYPHIUl'lCAS 
e.taaiR1tD1'a .. ..._ 

'-~"'·' as &ftoeçka cata •d-

r- seta• i 

Qu.nl<1'JCr 11ue scj,1 1'. C1!U2'3 
ria r•<rda da firmeza dos aeicA, 
obt•m·se , cor rec~ão completa 
d~ llacidez .-om o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a CJlc:ltlsivldaJe de labrlco 
n••o a Aonetlu <lo Sul. por 
r,ceeô.\ quP o uacu. Processo 
1w1 • hrnroçáo dos recldos adi 
pns~•. Appltcaç~o ~ 1 m pi cs 
eHdto .rgu10 e r•p•cln. 
!as ~ Mme. !'\srah Evens, C•I 
,a postal, 2398 - Rio de l• · 
nclro. 

H 
ii SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

lllll HORROR - A SYPHI 
LI:::,produz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhos Degenerados e Paralyh­
cos, produz Placas, Quedas do ca­
bello e ct.s unba~, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, o 

ço,Figado,o~Ri ns, aBocca, aOarganta,produzo Rbeumatismo' 
urgaçâo aos ou dos, Eczema, Erupções da pelle, feridas no 
po toJo, Cegueira, a Loucura, emfrm ataca todo o organismo. 

COM O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 1 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1 ° - O sani?ue limpo de impurt'Za e bem estar gera 
2 ° - Desapparecimento de espinhas; eczemas, erupções 

urunculo•, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 
3 ° - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 

dôres nos ossos e dôres de c 1beça. ' 
4. 0 - Desapparecimento das manifestações sypbiliticas · de 

todos os incomm0dos de fundo syphilitico. 
5.0 

- O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o El,IXIR 
Olt não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o_ unico Dep:1rativo que tem atlestados dos Hospitaes 
de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Sypbilitita. 

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

s NGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QUE E ._.IT.Al à TUBEBClJL0811 

Com o ICID n!O; DO fim 411 10 dlH, nota ... 1 
l.D - Levantamento ier•I du forçai • wolta lmml!dl1ta do appetlta. 
2.0 - De1111pparedmento completo du dõre, de a.beça, lmomn!a 
de nervosismo. - 3.o - Combate radical da depresdo nervon e do 
1mmavec1meoto de amboa os aesoa. - 4. • - Angmiento d• Pl!IO, 
vartaodo de 1 a 3 kilos. - 5.0 - Completo restabelecimento dOtl 01"\?I· 
nlsm08 enfraqneddos, ameaçados de tuberculose, - 6.• - Maior rcs!t­
tencla para o trabalho physico c augmento de glob.aloe aangulneos. 
Ae mães que criam, os anemicoe, aa moças pallidae, as crianças ncbl­
ticae e escrophulosas, os esgotadoe, os depauperados, obtêm carne 
saúdr, vigor e sangue novo, ueando SANOUINOL. E' o melhor pre~ 

nvolve e faz as crianças robust 

I -~--!!!l!!!!!!!!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!lll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

BÉDE - A.,·enlda:e10 Branco, 106 e 108. 

e s~úe arm azem nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

1..lnha celere. de pasi.agelro8 e earaa entre 

Reclf'e e Porto Alegre 

rassa~em somente de 1.• cla1i:H1 

p 4Qua·e - .&ra'!!atuba - Esperado "º porto de Recife no dia 20 do I 
correnlr, ás 17 horaa, sahirá no dt:a 22 á noite, para Maceió, a 23, Bahia, 
a 24; Rio de Janeiro, • 26 á1 16 hora,; Santos, • 29 Rio Grande, a 31 
Pelolas • 31 e Porto Alegre • 1 de fevereiro, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
V1por POBTl:GA.I.. (Viagfm conlaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

V,po(llECIFE (Viagem contractual de novembro) 

Esperado de Rio Grrnde e escala no dia 30 do corrente, sablrá 
no n1csmo dia para Natal, Aaracty, Ceai á, Areia Branca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Vapor Vf(.,TOBI~ (Viagem contractual de janeiro) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahlrá no 
meemo dia pa,a: Recift', Maceió, Bahia, Rio de Janei10, Santos, Para­
naguá, Antonloa, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 
Vapor B!O Al~IZOl\'.:IS-Esperado dos oorto,· do •nl no dla 

29 do corrente, sa b1rá no mesmo d11, para: Recife, Río de Janeiro e Santos 

AGENTES - Wllllanus & Co. 

I 
Ptaça 15 de Novembro n.• 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.0 34. 

1 ~~~!!!!!!!!!!!~ 

Companhia Nacional 
de 

Navegaç~o Costeira 
Eed. T,1,g. -COSTEIRA T1l1phu 1. !34 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
,A companhia ndo se responsablliza pelos rtcibos em protocollo que 

nc2o apresentem a assfgnatura de um seu funcclonarto.• 

VAPORES ESPBRAD08 

P(J.qnete ITAPUCA 
Sablrá no dia 30 do corrente, ás 6 horas, para 

Recife, lllaceló, B11hla, Victoria, lllo de .Janeiro, San· 1 I tos, 1•aranaguá, Antonina, Florlanopoll•~ lllo Grande, 
Pelotas e Porto &higr~. · -- · 

Paquete ITABERA' 
Sablrá no dia 6 de fe-.·erelro, ás 6 horas, par• 

R~clf<', illaceló, Dahaa, "lcturla, Rio de .Janeiro, San­
tos, Paraun,;ná, Antonina, Florlanopolls, Rio Grao.de, 
Pelotas e Porto &Jea-re. 

----------~~------------------------------------------
AVISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaea 

a Companhia não se oesponsabl Ii.za, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providen ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorto, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarlos dev em retirar as suas meroadorias doa 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesma s em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escrlpto, no escriptori o da Agencia, dentro d.e 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dt spos!ção não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informo.ções, co m o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua. ::aarao da Paaaacern 11e, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l 1111iar 11pr1sa da DIYIDICID d1 l11riC1 do Sal 

Eat. lele1. : NAVELLOYD SH1 : 110 D! Jll!IRO 
Paasa_telroa e carga, 

L1nh.a :e10-:aelérn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqDBta "Pedro I" 1 O paquele ''Pará'' 
Esperado no dia 30 de jane ir<', Esperado no dia ~ 1 de janei.ro, 

sabirá no mesmo dia para Natal, sabirá no mesmo dia para Recife, 
Cear4, Maranhão e Belém. Màceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

~~--------------------------------....... ....,.~ei,,o,.~-~-~ 
O paquete "Comte Rippe'' 
Esperado do sul no dia 6 de 

fevereiro sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

D )aquate 11Joãa •llf redo" 
Esperado do norte no día 1 de 

!-êvereiro sabirá no mesmo dia pata 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Linha. ~a.nãos-Buenos Ay.res 

Paque!e ''Santos" 
Esperado no dia 2 de fevereiro s:1hlra. no mesmo Cita para Recife, 

Maceió. Babia. Victoria. Rio Santos Paranaguá, Antonina, São francisco. 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

O paquete '•A!f mo P1nna" 
Esperado no dia 12 de fevereiro, sahirá no mcsmn. dia para Recife, 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. franclsce>, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem. Itacoatiara e Manáos, 
com tranqbordo em Bel~m, e para Pelota& e P. Alegre a transbordo no 

I Rio Grande. 1 
I 

As reclamações de faltas e avarias só seriio ilcceitas por cscrlpto 
e dentro do prazo de Ires dias após a descarga. 

I Pera demais lnfol"maç6ee com o i!!gente • 
José de Mendonça. Furtado 

I 
Es:rlpltrle 1 10.l •1Cl!L Pllffl!IIO ( !ilfld1 ú .lamh.~• C•••erdal 

Arm111111: rra,:ra t~ de l'Wovembro 

PHONfS { ~~~~\t.'· PARAHYBA 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! . 
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TELEGRAMMAS 
A chapa pernambucana 

RIO, 25 - Está assentado que os 
novos deputados> pernambucanos se­
rão os srs. Eduardo Lima Castro, ex­
pre!elto do Recife; Genaro Guima­
rães, ex-secretario da Justiça; Eurico 
de Souza Leão, ex-chefe de policia; 
e Barboza Lima, ex-governador do 
Estado. A Escolha do candidato ao 
governo do Estado ainda não foi feita. 
<A Unláo). 

A queda das rendas da Alfandega 

RIO, 25 - Em consequencia da 
quéda alarmante das rendas da Al­
fandega, houve já este anno um de­
ficit superior a dez mil contos sobre 
~gu~l. P.~':lo no anno passado. ( A 
Unláo). 

Remoção 

RIO, 25 - Foi removido para a Al­
fandega de Manáos o sr. José João 
Neiva, da Alfandega dahi. (A União). 

Exposição de fructas 

S. PAULO, 25 - Inaugurou-se 
hontem, com toda solennidade, a se­
gunda exposição de fructas, installa­
da no Museu Agricola e Industrial do 
Estado. (A União). 

Falleclmento 

LISBOA, 25 - Falleceu o capitão 
de fragata Carlos Mariano de Carva­
lho, fllho do fallecido estadista Ma­
riano de Carvalho. (A União). 

Boato sem fundamento 

BERLIM, 25 - A administração da 
Sociedade de Estradas de Ferro do 
Imperio, em communicado á impren­
sa, desmente categoricamente infor­
mações vehiculadas sobre o pretenso 
augmento de tarifas nos transportes 
de mercadorias, que se dizia estar re­
solvido para breve. (A Unlão). 

O general Nobile fala pela primeira 
vez sobre a sua maUograda expe­
diÇãll 

STOCKOLMO, 25 - O general No­
blle fez hontem aqui uma confe­
rencia cujo thema foi a expedi­
ção do dirigível Italia. O facto de ser 
a primeira vez que Nobile !aliava em 
publico sobre a mallograda expedição, 
era o bastante para despertar em to­
dos os círculos vivíssimo interesse. No­
blle fez perante o auditorio minuciosa 
narração da expedi~o. Disse em re­
sumo que o equipamento do dirigível 
era bom e os preparativos tinham sido 
rigorosamente feitos. Todos os ser­
viços de microscopia e orientação as­
tronomica encontraram, desde logo, 
diHiculdades inesperadas. 

A orientação rádiotelegraphica foi 
deficiente, por assim dizer. quasi nulla, 
porque os signaes só eram percebidos 

dentro de limite resumldlssimo !A 
União). 

O naufraglo do "Monte Senant<?b" 

BUENOS AIRES. 25 - As ultimas 
noticias vindas de Ushuaia annunciam 
que foram salvos os passageiros, tri­
pulantes e bagagens do transatlanti­
co "Monte Servantes". 

Os naafragos se hospedaram hon­
tem nos estabelecimentos publicas da 
localidade. O commandante Driper 
não abandonou seu posto, desappare­
cendo com o navio. (A União). 

ULTIMA HORA 
RIO, 25 - O sr. Washington Luis 

subiu para Petropolis. CA União). 

RIO, 25 - Foi attestada officíal­
mente a peste bubonlca em São Pau­
lo. (A União). 

RIO, 25 - Subiu para a instancia 
superior o "habeas-corpus" impetrado 
em favor do sr. Simões Lopes. (A 

União). 

RIO, 25 - Os prestistas foram vai­
ados demoradamente, num comicio 
gue tentarim realizar hoje, em Cas­
catinba, no Estado do Rio. 

Dcpois de debandados, o operaria­
do organizou uma ruidosa passeata, 
acclamando delirantemente os nome~ 
dos presidentes Getulio Vargas e João 
Pessôa. (A União). 

RIO, 25 - "A Batalha", cm veh e· 
mente artigo, appella para a dignida­
de do juiz Octavio Kel!y, no sentido 
de annullar a pratica damnosa resul­
tante do acto do sr. Washingt.on 
Luis, modificando a lei eleitoral por 
simples decreto, augmentando para 
três os livros eleitoraes, quando a lei 
exige apenas um. (A União). 

RIO, 25 - Corre que o sr. Wcnces­
lau Braz será o substituto do sr. Hen­
rique Diniz no Senado. (A União). 

RIO, 25 - No proximo domingo, na 
estação de Piedade, o deputado cario­
ca Salles Filho promoverá um corni­
cio monstro em favor da causa da 
Alliança. (A União). 

RIO, 25 _! Sob o titulo "V.1le a 
pena transcrever a titulo de curiosi­
dade", o "Diario da Noite" publica 
uma relação de cargos publicos, mos­
trando como a administração postal 
da praça de Santos tornou-se nm cu­
rioso reducto olygarchico, uma espe. 
cie de Goyaz em ponto pequeno. 

A lista é a seguinte: José Ignacio 
Gloria Junior. contador e administra­
dor; José Mello Gloria, thesoureiro; 
José Gloria Filho, fiel do thesourei­
ro; Adoréa Gloria, auxiliar, filha do 
primeiro; Berenice Gloria, idem, so­
brinha do primeiro; Iracy Neves Tei­
xeira, idem, sobrinha do primeiro; 
Geante Gloria, idem, contra-parente 
do mesmo; Joaquina Gloria RichetU, 
agente dos Correios, sobrinha do mes­
mo. (A União). 

===========================-====~=================-===== · 
RIBALTAS - . 1J Sa:n:trx- Rosa. -não supportti material­

mente um corpo grande de coristas. 

THEATRO SANTA ROSA - "Fras-
quita", pela sra. Clara Weiss. -Cons-. 
tituiu um acontecimento notavel, tan­
to social como artístico, na Parahyba, 
a estréa, hontem, da Companhia de 
operetas da sra. Clara Weiss. O Thea­
tro Santa· Rosa teve uma das suas 
noites mais brilhantes e a platéa, 
constituída pelo que ha de melhor ern 
noYSa sociedade, adquiriu novâmente 
o habíto de applaudir sem o auxilio 
das claques irritantes. 

A peça agradou em todos os senti­
dos. A musica traduziu bem a inten· 
ção do libretista de caracterizar a 
Í:lespanha no primeiro acto. Chegou 
mesmo a encaixar uma aria da flór 
em que havia um 

baccio eh' aveva a me tu dato 
Fran2 Lehar não perdeu o seu 

"sens" da opereta q1.UJ constitue o seu 
grande 'Segredo e o desespero de com­
positores ratés. O adeantado da hora 
náo nos permitte uma analyse mais 
detalhada da partitura, que tem re­
miniscencias interessantes. 

O desempenho não podia ser me­
lhor. Estejamos certos que a compa­
nhia que ora nos visita é daJs melho· 
res que percorrem os grandes centros 
do paiz. Se no Rio de Janeiro ou em 
São Paulo os espectaculos têm maior 
imponencia ou montagem é porque os 
theatros se prestam para isso. Lá não 
se dobram os scenartos nem a marca­
ção é preiuàtcada pelas pequenas di­
mensões co pclco. !: cor.::orc!e1r.0$ ç<ct 

Frasquita foi a sra. Clara W eiss. 
Uma voz digna de opera, ainda com 
todas as qualidades de uma soprano 
lyrico em completa forma, auxiliada 
por uma arte de representar rara en­
tre os cantores. Vivaddade e segu­
rança em todas as scenas. Esteve es­
plendida no 2." acto. Secundou-a sem 
desmerecer o sr. B . Innocenci, voz de 
tenor agradavel e que precisa ser ou­
vida novamente. Os •srs. Campili e 
Della Guardia muito bem. O primei­
ro mostrou muito de seu trabalho mas 
preferimos vel-o com outra peça. 
Della Guardia, o mesmo artista de 
Mmpre, admirado no Brasil inteiro. 
O sr. Ferraro com muita propriedade. 

E' impossível dizer o merecimento 
de todos. Gina Bianchi fica para ou­
tra chronica assim como o maestro 
Mogavero. Ambos se conduziram na 
altura. Com u1na orchostra de nove 
musicas (e o theatro não cabe muito 
mais, não era possível melhor. 

Hoje, a Dansa das Libellulas. 

O presidente Alvaro de Carvalho, 
em companhia de sna exma. familia, 
assi.stiu ao espectaculo da Companhia 
Clara W eiss. 

VIDA JUDICIARIA 
Com ,a nomeação do dr. Dustan Mi­

randa para procurador geral do Es­
tado, assumiu hontem as funcções de 
lº promotor da capital. na qualidade 
de ad.junco. o nosso co!leg:i. de red2c­
çio e!:-. V!c!a! ~:!!:o. 

I Falsario! QuP,ID é o Fasari~Tiontepio dos Funccionarios Publicos do 
Estado da P arábyba do Norte (Conclusão da 3.• pag.) 

mentos, telegrammas e actos diversos 
das administrações anteriores de que 
mandava tirar copia. E como se não 
fosse bastante occupar nessa Ingrata 
tarefa os auxiliares da secretaria. 
exigiu que a dactylographa da As­
sembléa, e•o addida ao Thesouro, 
senhorita Elisa Cunha, levasse cerca 
de 15 dias tirando copias do resumo 
de documentos nos livros "ementa.,, 
em casa de seu parente Frazão, onde 
elle residia. Desminta-me se é ca­
paz. E' a palavra de uma da~teste­
munhas que depuzeram no üfqueri­
to. Era para alli que o sr. Madruga 
conduzia os livros; elle não, que mal 
póde arrastar o peso de sua degene­
rada carcassa e o veneno dissolvente 
da calumnia, mas fazia os continuoG 
conduzil-os. 

Era tal a maldade e a premedita.­
çiio criminosa que sómente fazia. co­
piar esparsamente actos e despachos 
desprezando-lhes a oril':em e oG mo­
tivos. 

Assim, assignalava a lapls carmin 
o que lhe convinha copiar. 

Ahi estão os livros para provar-se. 
Mas não estava completo o seu for­

midavel trabalho. Era preciso que ~ 
copias fossem authenlicadas e eu. na 
qualidade de secretario, devia fazei-o. 

Recusei minha solidariedade a essa 
ignomínia, fazendo-lhe sentir que se­
melhante acto muito me compromet­
teria. 

E o sr. Madruga. com aquella pouse 
de gafanhoto, obtemperou, em prr.­
sença do escripturario Octavio Gui­
lherme de Oliveira: "seu collega, dou­
lhe minha palavra de honra como 
seu nome não apparecerá nisto". 

Convicto, porem, o astucioso Ma­
druga que com as suas labias não 
conseguiria o seu intento, não trepi­
dou em baixar uma portaria deter­
minado-me a authenticidade dos do­
cumentos, nos seguintes termos: 

"Thesouro da Parahyba, 11 de fe· 
vPreiro de 1929. 

Portaria n". 80. 
O inspector do Thesouro. recorn­

menda ao sr. secretario authentique 
as copias juntas de telegrammas do 
Thesouro de 1921 a l928, como t:im­
bem sejam tiradas copias das presta­
ções de contas do ministro João Pes­
sõa Cavalcanti de Albuquerque, refe­
rentes aos negocios realizados com o 
Emprestimo Popular, as quaes deve­
rão ser egualmente authcnticadas. 
(as.) Manuel Màdruga, inspector". 

E tem o sr. Madruga o cynismo de 
dizer que não possuo a portaria! 

Santo Deus! ... 
Pois fique sabendo que a sua fir­

ma está reconhecida por tabellião 
publico e o documento á disposição 
de quem quizer examinar. 

A minha situação era difficil -
devia obedecer ao meu chefe, mas con­
tribuía para munil-o com as armas 
da perfidia. 

Relutei por alguns dias levando o 
facto ao conhedmento de alguns a­
migos mais aproximados do sr. pre­
sidente do Estado, no intuito de pór 
abaixo o criminoso plano. 

Vem dahi o meu grande crime po:­
que me accusa o Madruga chaman­
do-me de falsario mas insinuando ca­
lumniosamente que lhe indicava ir­
regularidades praticadas na presente 
e nas passadas administrações. 

E ' o requinte da perversidade e da 
cobardia! 

O sr. Madruga contradictorio e 
confuso confessa-se culpado e como 
que pretendendo justificar a sua fe­
lonia quer arrastar-me ao nivel mo­
ral de sua degenerada condue,ta. 

Engana-se o ex-futuro depufado. 
Physica e moralmente não pode­

mos nos medir na mesma bitola 
Corte as pernas, limpe a alma, deixe 
o ridículo de chamar os serventes de 
seu collega e faça depois essa tenta­
tiva. 

E' um inorninavel cynismo do sr 
Madruga pretender convencer aos que 
não o conhecem bem de perto que 
não conduziu copias de documentos 
e não furtou do Thesouro um do, 
processos de prestação de contas do 
sr. presidente João Pessôa . 

Si os inqueritos não fossem suffi. 
cientes para provar-nos, bastariam 
as manifestaçções posteriores do fa­
moso seu colle;a . 

"Dispunha cte cento e tan­
tos jornaes, como membro da 
Associação da Imprensa, para 
mostrar ao paiz quem eram os 
homens publicos de sua terra e 
publicaria um livro (triste ma­
nia) devassando as administra­
ções". 

E ahi está a prova e ahi vem o li­
vro, fructo de uma peca mentalida<k 
producto deleterio de um abcesso pu­
rulento que se formou numa alma 
vil e despeitada. 

O processo de prestação de contas 
de 368 contos do dr. João Pe:;:;ôa fm 
furtado pelo sr. Madruga e está em 
seu poder e tanto isso é uma verdad,J 
que antes de ser publicada cm 2'. 
via, dera a citar. com precisão, dat(:,S 
e cifrns; phim tasiando :igora e apro­
veita.ndo-se de uma precipitada affir­
mat.iva d"' A União" de que fóra pri­
mitivamente publicada quer fugir á 
responsabilidade de sua criminosa 
conducta. 

Não. o segundo processo da 2'. 
prestação de contas não havia sido 
publicada, sabia-o o sr Madruga 

Antes da passagem infeliz do sr. 
Madruga pelo Thcsouro do Estado 
Jamais desappareceu dali! qualquer 
documento. 

Ahi estão o archivo e os protocol­
Jos cujos serviços feitos com toda re­
gularidade attestam essa affirmativa. 
Entretanto. o sen embuste chega a.o 
extremo ãe referir que tenho havido 
sómente duas prestações de contas do 
dr. João Pessôa os processos alli eX1s­
tem ementados sob ns. 833 e 831. 

E' falso. Esses numeros corresoon­
de!!l aos processos de, u!tim2 pr-és~2-
ç.to e::: c!o~ qt.:ieS e:.ti ::o ··::~e:..Jt.::-o 

Balanço de activo a passivo em 31 da dezembro de 1929 
ACTIVO 

l - IMMOVEIS 

a) Compras definitivas de predios 
bJ Compras condicionaes de pre-

dios · 
e) Terrenos 

2 - MOVEIS 

Existentes na séde do Montepio 

3 - APOLICES DA 
BLICA FEDERAL 

DIVIDA PU-

a) Ao portador 
bJ Nominativas 

4 - CREDITOS 
Emprestimos rapldos 
Emprestimos a longo prazo 
Emprestimos sob hypothecas 
Compradores de terrenos 
Inq ui! inos: 
aJ De predios comprados defini­

tivamente 
b) De predios compradods condi­

cionalmente 

Juros de apolices a receber 

5 - CONTRIBUIÇÕES 
CAD AR 

a) Joias de inscripção 
b) Mensalidades 

A ARRE-

6 - DEPOSITOS BANCARIOS 

aJ A prazo fixo 
Mais: juro até 31 de dezemb10 
de 1929 

bJ Em e/corrente de movimento 

7 - C.I\IXA 

Dinheiro em cofre 

Somma do Activo 

Total 

581:443$099 

198:300$000 
36:000$000 815 :743$099 

1:280$000 

401 : 700$000 
35 :920$000 437:620$000 

5:990$000 
224:205$349 
132:598$120 
14:567 408 

10:861$500 

31: 127$480 41:988$980 

16:572$500 435 .922$357 

3:368$791 
23:850$428 27:219$219 

205.000$000 

5:182$500 210 :182$500 

130:528$600 340:711$100 

20:975$781 

2.079: 4 71$556 

2.079 _:_ 4'!!$55~ 

PASGl.VO 

1 - PENSIONISTAS 

2 

Pensões vencidas até 31 de dezem" 
bro de 1929, a pagar 

DIVERSOS CREDORES 
aJ Thesouro do Estado 
bl Emprestimos rapidos (saldo 

credor) 
cJ Emprestimos a longo prazo 

< saldos credores) 
dJ Vencimentos 
e> Compradores de terreno (saldo 

credor) 
fl Percentagem sobre cobranças 
gJ Despesas de expediente 

Somma do passivo 

PATRIMON!O DO MONTEPIO 

Activo liquido 

Total ------
Parahyba, 

Conego M athias Freire, 
Director-presidente 

23 

O proce56o da primeira prestação foi 
ementado sob ,P". 515 •. e..ei;n dzjà, ele. 
30 de dezembro de 1923 e foi o de que 
o sr. Madruga não chegou a tirar co­
pia. por ter accudido a tempo o actual 
secretario da Fazenda mandando 
buscai-o e111 casa do dactylographo 
incumbido do trabalho. 

Mas o sr. Madruga na tarefa ingra­
ta de deturpar a verdade, calumniar 
e deprimir, sabe torcer os factos ao 
sabor de sua degradação moral pro­
curando chafurdar-me no lamaçal em 
que mergulha a sua mesquinha con­
sciencia . 

Felizmente sou muito conhecido dos 
homens de minha terra e tenho ser­
vido como S<'cretario a muitos inspe­
ctores do Thesouro que poderão at.­
testar a minha eonducta. 

Para traz, falsa rio! 
Em 24 de Janeiro de l:J30. Romual­

do Rolim". 

RecP-bemoi; o SPguinte : 

"Illmo sr. redactor d' ' A Uniã.o" 
- Lendo, na rdiçào de hoje dessa fo­

lha. um~ eorrespondencia firma­
da pelo sr. Romualdo Rolim. 
chefe de sP.cçiio do Thcsouro. refutan­
do inquallficaveis aleivosias publica­
da.s na unprensa pelo sr. Manuel Ma­
druga. pretendendo envolver num;), 
teia de infamias. em torno de um fa­
cto demai1- conhecido nesta rPparti­
ção e rte mold 0 a niio abonar a con­
ducta do dito Madruga, não só aqutl­
Je nosso collega, como a pessoa por 
t,odos os t.1tulos lnatacavel do sr. se­
cretario da Fazenda, vimos pedir a 
essa rcdacç.ão o favor de tornar pu­
blico o nosso protesto contra o inso­
lito ataque ao nosso collega e ho­
mens dignos da Parahyba e procla­
mar, por este meio, a nbssa solidari­
edade a Romualdo Rolim, e affirmar­
lhe de publico a nossa grande estima 
e apreço. 

Thesouro do Estado da Parahyba, 
em 25 de janeiro de 1930. Manuel de 
C2ztro Pinto. !..iui:!: Franca Sobrinho. 
~~::: e~ ~:! .. -~ ::::to 0:-~c:~::c Y-e:-

de Janeiro 

16$000 

20$000 

651$792 
l: 140$000 

de 

118$Ó50 
66S750 
94$000 

1930. 
Francisco D' A uria 

10 :494$309 

2: 106$592 

12:600$901 

2.066: 87Ó$655 

2.079:471$556 

deiros, Abel Peixoto, J . Castro Pinto, 
Ollval.-Coitwho, ,Joaquim Castro, 
João Manuel de Maria, Miguel de 
Castro. José Campello, Theobaldo Rh 
beiro, Thomaz Santa Rosa Junior, 
Ollvardo Medeiros, João R. Pessôá 
Gouveia, Octavio Guilherme de Oli­
veira, José Florentino Jun1or. 

"Ã PREVIDENTE" 
Em reunião de hontem, da Direéto­

ria da Sociedade A Previdente, sob a 
presidencia do sr. João Luiz Ribeiro 
de Moraes, foi resolvido mandar pagar 
por conta dos fundos sociaes dez obi­
tos de 509 a 5l8, sendo os mesmos 
abonados nas cadernetas dos res­
pectivos socios que devem apresen­
tai-as para tal fim na proxima se­
mana. 

As chamadas dos obitos 519 em di­
ante continuarão a ser feitas nos pra­
zos regulamentares. 

VIDA ESCOLAR 
Escola de Aprendizes Artiflces -
As matriculas na Escola de Apren­

dizes Artiflces encerrar-se-ão no dia 
31 deste mez. O ensino é gratuito, 
fornecendo a escola, a.o alumno, o ma­
terial necessario á aprendizagem. 

O curso nocturrto é destinado e.os 
operarios, havendo aulas especiaes de 
desenho industrial, sem o qual o arti­
fice moderno não póde dar um passo. 
Para este curso, que também é gra­
tuito e funcciona das 18 ás 20 horas, 
diariamente. chamamos a attenção 
dos opere.rios das fabrie2s, e of!!cL'1as 
C:e;;t;l c:c!::.c!e 



EDITAES 
AT,FANDEGA DI\ PAR.\H "BA 

f.DITAL DE PRA ,A, N." 1 - OP 01 • 
dem do sr. lnspector se fuz publico 
que :sei ão vendlàus em hastn publica, 
em 1. •, 2. • e 3. • praças, respectiva­
mente, nos dias 21, 24 e 27 rio cor­
rente mez, as mercadorias ahaixo dis­
criminadas, n!lS portas do armaz<'m 
n. 3, desta mesma Repartição. 

LOTE N.• 1 
1 caixa, marca c. H. s., n. 1829, 

com louça esmaltada; 1 dita, marca 
P. M. n. 2471, com asbesto de pape­
lão, c/ ou sr arame; 1 encapado do. 
mi marca, n. 2054, com metal de 
anti-fricção; 1 caLxa, marca J. U. 
I.-U S J-n. 9, com um dhrnrnnte, 
utensílios para machina, ser • .ts em 
laminas para machinas e ferramen­
tas manuaes não classificadas. 

LOTE N.• 2 
1 caixa, marca J. U. I.-U S J­

n. 4, contendo borracha em obras; 1 
dita, marca M. M. & Cia., n. 28, 
com oxydo de cobalto para couro; 
1 tambor m/ marca, n. 30, com Jy­
thargirio. 

Alfandego. ela Parahyba, 18 de ja­
neiro de 1930 

Evandro Medeiros. 

ALMOXARIFADO GERAL 

EDITAL N. 3 - Chama concorrentes 
ao fornecimento de fardamento, cal­
çados e mais artigos á Guarda Civil 
do Estado. 

Faço publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, que o Al­
moxarifado Geral do Estado recebe­
rá até o dia 25 do corrente, pelas 14 
horas, no cdificio onde funcciona a 
Secretaria da Fazenda, á Avenid~ 
General Osorio, propostas para for­
necimento de fardamentos, calçados 
e mais artigos destinados á Guarda 
Civil do Estado, sob as seguintes 
condições: 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas e assignadas de modo legi­
vel, sem rasuras, emendas ou borrões, 
contendo preços por unidade em alga­
rismos e por extenso, em duas vias, 
sendo uma dellas devidamente sel­
lada. 

b) - Os proponentes deverão jun­
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal no exercício 
proxlmo findo, bem como de haverem 
caucionado nos cofres do Thesouro 
a importancia de quinhentos mll réis 
(500$000) em dinheiro, para garantia 
e effectividade da proposta, cuja cau­
ção será levantada após o julgamento 
definitivo. 

c> - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzerem, assignando con­
tracto na Procuradoria da Fazenda 
com previa caução arbitrada pe!Ó 
Tribunal competente de accordo com 
o valor do fornecimento, a qual re­
verterá em favor do Estado no caso 
de rescisão do referido contracto. 

b) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidade 
a jul~ar pelas amostras, que acompa­
nharao as respec;tlvas propostas, fi­
cando ao Almoxarifado rese!'Vado o 
direito de recusar os artigos form,­
cidos quando não corresponderem ás 
amostras, que ficarão archivadas nes­
ta repartição para devidas confe­
rencias. 

e) - As propostas serão entregues 
cm enveloppes fechados neste Almo­
xarifado, na hora já indicada, para 
julgamento posterior do Tribunal d.1 
Fazenda. 

f! - A entrega do material pedido 
deverá ser feita dentro de trinta (30! 
dias, sendo expedido o respectivo em­
penho para immediato pagamento, pe 
conformidade com as exigencias do 
Regulamento da Fazenda. 

PARA A GUARDA CIVIL 

Fardamentos e calcados : 
Para o commandante ê ajudante: 
Dois (2) uniformes de panno azul 

ferrete de lã pura. 
Dois (2) uniformes de flanella kakl 

de lã e algodão em partes iguaes. 
Dois (2) uniformes de brim branco 

H. J. 
Seis (6) uniformes de brim kaki 

nacional "Rio Tinto". 
Dois (2l capotes de panno azul fer­

rete de lã pura. 
Dois (2) gorros de flanella kaki lã 

e algodão em partes iguaes. ' 
Dois (2) gorros de panno azul ferre­

te de lã pura. 
Oito (8) pares de botinas pretas, ar­

tigo de bõa qual!dade, de enfiar. 
Dois (2) pares de luvas de camur­

ça, branca. 
Dois (2) pares de luvas fio de es­

cossia, brancas. 
Dois (2J pares de polainas de brim 

branco H. J. 
Para os auxiliares: 
Dois <2) uniformes de panno azul 

ferrete de lã pura. 
Dois (2) uniformes de brim branco 

H. J. 
Seis (6) uniformes de brim kaki 

nacional "Rio Tinto". 
Dois (2) capotes de panno azul fer­

rete de lã pura. 
Dois (2) gorros de panno azul fer­

rete de lã pura . 
Dois (2) gorros de blim kaki na­

cional "Rio Tinto". 
Oito (8) pares de borzegulns de en­

fiar, typo militar. 
Dois (2) pares de luvas de fio de 

escossla, brancas. 
Dois (2) pares de polainas de brim 

branco H. J. 
Para oi, guardas: 
Sessenta (60) capotes de panno 

azul ferrete, Já pura. 
Trezentos e clncoenta (350) unifor­

mes de brim kaki nacional "Rio 
Tinto". 

Trezentos e cincoenta (350) camlsac 
de algodão, brancas. 

Trezentas e cincoenta (350) ceroulas 
de alaodão, brancas. 

D1.12:entas e clncoenta (250) gorros 

---------------~-- ·- --. ', 

Sa~onete RlíGER 
fst• maravllh 90 tah6ncle approvndo pela lns;,1ct6rla Girai de llygltne la? dcsãppar1cer, 1m pou· 

dl.,s, :is manchas pdo rosto, e11plnhaa, pannos, sardas, ca1pas, impingtn-1, e1 upc;:oes rutan,as, 
n1:,111es de hcJ: gb, broto,Ja,, etc. () a t>onete RJ FC R c-Jnhtcu1o J1'l una ,i:-,o ann<.e, 
~e lmpf.: como o mtll,01 para o banho, tornando n pelle aeudavelm~nte !reera e a~srlinads, l37tndo 
a.1, m••s 11a.e arnna,, dando rlie t,tll11a, fttlnt110J " cnr211tra. As 111 5 s de taml 1, co11 lm de 

1 
prtfertncla usar este prodlJdo o ubonde p.ra lavarem de Peus hlillohos, porq,1e, alfm das propried1<!r, acima er.111ncud •. , { um ser.uro pttserva1í,o de 1,,.i .. 
as mrl<stias cont•if.us e tpd1mlcos. r· o unlco por suo admlravel trar.•panncl!. - ___ ___i__ 

'\' J•: °" D E - S E J<: li T O D .~ ,.\. . IAS 

- - ! ' .. ( " '. .; ' ,i: "-!.' .. . . . . 

de brim kaki nacional "Rio Tinto". 
Trezentas e cincoenta (350) lenço~ 

de algodão, brancos. 
Trezentos e cincoent.1. (350) pare~ 

de meias de algoc..Jã.o, brancas. 
Trezentos e cincocnl.i <350> collan­

nhos engommados, de algod,w, mili­
tares. 

Quinhentos (500) pares de borze­
gu!ns pretos, typo militar. 

Cento e oito (108> uniformes de 
panno ferrete de lã. 

Cento e oito (108) uniformes de 
brim branco de algodão. 

Cento e oito 008) gorros ele panno 
llZlll ferrete de lã purn. 

Parahyba, 10 de janeiro ele 1930. 
Antonio C. Ramos, almoxarlfe. 

EDITAL N.º 4 - Chama concur­
rentes ao fornecimento de fardamen­
to, calçados e mais artigos á Forç-a 
Publica do Estado. 

Faço publico, para conhC'clmento de 
quem interessar possa, que o Almoxa­
rifado Geral do Estado, receberá até 
o dia :io elo corrente, pelas 14 horas, 
no edifício onde funcciona a Secre­
taria da Fazenda, á Avenida General 
Ozorio, desta. capital, propostas para 
fornecimento de fardamentos, calça­
dos e mais artigos destinados á Força 
Publica do Estado, sob as seguintes 
condições: 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas e assignadas de modo legivel, 
sem razuras, emendas ou borrões, 
contendo preço por unidades em al­
garismos e por extenso, em duas vias, 
sendo uma dellas devidamente sel-
1:ida. 

b) - Os proponentes deverão jun­
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal, no exercicio 
proximo findo, bem como de haverem 
caucionado, nos cofres elo Thesouro, 
a importancia de quinhentos mil réis 
(500SOOO> em dinheiro, para garanti:i 
e effectividade tla proposta, cuja 
caução será levantada após julgamer.­
to definitivo. 

c) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornarem effectivos os compromis­
sos a que se propuzerem, assignando 
contracto na Procuradoria da Fazen­
da. com previa caução arbitrada pelr, 
Tribunal competente, de ac.cordo com 
o valor do fornecimento. a qual re­
verterá em favor do Estado, no caso 
de rescisão do referido contracto. 

d) - O material proposto a fornc­
clmen to será do primeira qualidade 
a julgar pelas amostras que acompa­
nharão as respectivas propostas, fi­
cando ao Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forneci­
dos, quando não co1Tesponderem ás 
amostras que ficarão archivadas nesta 
repartição, para as devidas conferen­
cias: 

e) - As propostas serão entregues 
em enveloppes fechados neste Almo­
xarifado na hora já indicada, para 
julgamento posterior do Tribunal da 
Fazenda. 

f) - A entrega do material pedido 
deverá ser feita dentro de 30 dias, 
séndo expedido o respectivo emp('­
nho para lmmediato pagamento, de 
conformidade com as exigencias do 
Regulamento da Fazenda. 

Fardamentos, calçados e outros arti-
gos para a Força Publica do Estado: 

Quatro (4) abotuacluras de massa 
preta, com distinctivo ela arma de 
bombeiro. 

Cincoenta (50) abotuaduras de 
massa preta, com distinciivo da arma 
de infantaria. 

Uma (1) armação para gorro Ca7-
tigo superior) com cinta de panno 
mescla fino, jugular preta ele eeluloi­
cle. capa de brim kaki nacbnal RIO 
TINTO, botões e distinctivo da arma, 
oxidados. 

Quinhentas (500) armações para 
gorro com cinta de panno mescla ele 
lã, uma jugular de couro enve:·niza­
do, preto, capa de brim kaki RIO 
TINTO, nacional, botões e distincti­
vo da arma, oxidados. 

Uma (1) bandeira nacional de gur­
gurão de seda, com todos os perten­
ces para formatura tconformc mo. 
clêlo existente no Batalhão da Força 
Publica>. 

Mil oitocentos (1.800) pares de bo1·­
guins de côro preto (typo militar). 

Quinze < 15) calÇ'.as de brim kaki, 
nacional RIO TINTO, para bombeiro. 

Setecentas (700) camisas de algo­
dão, brancas. 

Novecentas (900) casquetes de brir:1 
kaki, nacional, RIO TINTO. 

Mll 0.000) cinturões de couro pre­
to, com cartucheira e porta sabre 
(typo do exercito). 

Oilocentos <800) collaril,hos cn­
gommados, de algodão <typo militar,. 

Setecentas (700) cuécas de algodão, 
brancas. 

Cincoenta (50) culotes de brim 
kaki, nacional RIO TINTO, para in · 
feriares. 

Duzentas (200) culotes de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO, par<L 
praças. 

Quinze (l,p) pares de dlstlnctivos 
de metal amarello para bombeiro. 

Doze <12) pares de distincUvos de 
metal branco, para arUfice. 

Dois (2) pares de dlst!nctivos ele 
metal branco, para "chauffeur". 

Dois (2) pares de distinctivos de 
metal branco, para enfermeiro. 

Quinze (15) pares de dlstinctlvos 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a Buenos Ayres 

V<'U qu<' sejam cobradcs os juros de 
111 ôra <6 'i' ao anno J a todos os seus 
dr wdores, ealculando esses juros so­
bre as prestações vencidas e não pa­
gas. até 31 de dezembro proximo fin­
do, (' sobre as que se venceram do 
dia l". do corrente mez em deante, 
cujo pagamento ni'í.o seja feito em 
din.. 

Directorla do Montepio do Estado 
da Parahyba, aos 20 de janeiro de 
1930. Concgo Mathias Freire, díre­
ctor-presidente. 

Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

Repard~ão ra Aguas e 
Es[otos ID E VOLT 1:120$00 

Reservae ~em demora vossa passagem em um dos sete conlor 
taveis navios •. ~!mirante JaLeguay,, •Affonso Penna•, Santos•, •Bae­
pendy•, •Campos ;,alies•, cDuque de Caxias•, •Rodrigues Alves,. 

AVISO 
Interrupção do fornecimento d'agua 

na cidade alta - Em virtude dos tra­
balhos de mudança da canalização 
d'agua nas ruas Epitacio Pessõa, Wal­
fredo Leal e 7 de Setembro, haverá in­
ten-upção no fornecimento d'agua ne. 
cidade alta, nas noites de 24, 25 e 26 
do corrente. 

S.~DIDAS DOIUO DF. J.t.l\EIRO 0t 

,Alm. Jacegu3y• 
•Campos Salles• 

Atfonso Pennaio 
•Srntos 

23 de janeiro 
3 de ftvereíro 
13 de fevereiro 
23 de fevereiro 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, ~io, Santos, Paranagu.!, Antonina, S. Francisco, Rio Urande, 
Montevidéo .: Buenos Ayres. Dr. NtlSON Dt ~UtlROl CARRtlflA 
A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasi1eiro, á Rua I 

Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 
AGENTE - )OSf' DE MENDONÇA fURTADO 

•= CIRURGIA GERAL =• 
SYPHILIS, VIAS URINARIAS, MOLES­

TIAS DAS SENHORAS e PARTOS. 

HORARIO, 
Das 7 ás 11 - Hospital Santa lzabel. 
Das 12 ás 15 - Consultoria: Pharma­

ci'!- Confiança, Marte/ Pinheiro, 56. 

de metal branco pa:a radiotelegra­
phista. 

Mil (1.000) pares de distinctivos d~ 
metal prateado (estrellaJ para gal­
las. 

Duas <2) divisas ele panno garancc 
ele lã, sobre fundo de brim kaki na­
cional, RIO TINTO, para 2.º sargento 
bombeiro. 

Duas (2) diü~as de pann'l v;arancc 
sobre brim kaki nacional. RIO TIN­
TO, para 3.º sargento bombeiro. 

Oito (8) divisas de panno garance 
de lã, sobre fundo de brim kaki na­
cional RIO TINTO, pa,a cabo bom­
beiro. 

Onze (11) divisas de panno mescla 
de lã, sobre fundo ele brim kaki na­
cional RIO TINTO, para l." sargen­
to de infanta~ia. 

Vinte e cinco (25) divisas de panno 
mescla de lã sobre fundo de brim 
kaki nacional RIO TINTO, para 2." 
sargento de infantaria. 

Quarenta e cinco <45) divisas de 
panno de mescla de lã, sobre fundo 
de brim kaki nacional RIO TINTO, 
para 3." sargento de infantaria. 

Oitenta e c.inco (85) divisas <ie 
panno mescla de lã, sobre fundo de 
brim kaki, nacional RIO TINTO, 
para cabo de infantaria. 

Setecentos (700) pares de luvas de 
algodão, brancas. 

Doze (12) pares de luvas de escossia, 
marron . . 

Trezentas (~OOJ pcrneiras, pares. 
<typo exercito>. 

Quatro (4) Tunicas de brim kaki, 
nacional, RIO TINTO, para sargento 
bombeiro. 

Onze 01) tunicas de brim kaki, na­
ciona.l RIO TINTO, com abotoadura 
de osso. preta, encoberta, para praça 
ele bombeiro. 

Cincoenta <50) t11nicas de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO, com ala­
mares de cadarço branc.o na gola, 
sem abotoadura, para sargento de in­
fantaria. 

Duzentas (:100\ tunicas de brim 
lrnki nacional, RIO TINTO, com ala­
mares de cadarço branco na golla, 
com abotoadura de osso preta enco­
berta, para praça de infantaria. 

NOTA: - O fardamento do sar­
gento ajudante (culote, armação paru. 
gorro e tunica kaki) deve ser sob me­
dida; cios demais sargentos obedece­
rá, apenas ao modelo do daquellc. 

Almoxarifado, Parahyba, 15 de Ja­
neiro ele 1930. 

Antonio C. Ramos, almoxarife. 

EDITAL - 15". Circumscripção de 
Recrutamento - Chama-se a atten­
çõ.o dos interessados para o edital 
publicado neste jornal, na secção 
competente, a 18 do corrente. com 
relação ao fornecimento do material 
do expedienLe para a 15". Oircums­
c.ripção de Recrulamen to. 

"Instituto Bananeirense'' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto Banane!rense ", 
faço publico a quem interessar possa 
que, de hoje até 31 do corrente esta­
rào abertas nesta Secretaria as in­
scri))ções para candidatos a exames 
do curso seriado, preparatorios e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
cstnbelec!mento que queiram apro­
veitar a 2•. época., de accordo com o 

decreto nº. lG. 782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos ele instrucção se­
cundaria cio paiz. 

Secretaria do '"Instituto Bananei­
rense ", cidade ele Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pessõa Guimarães. 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS fnspcctoria 
Federal de Obras contra as Seccas-
2." Districto - Edital - De ordem 
do senhor chefe deste Districto, devi­
damente autorisado pelo senhor Ins­
pector de Obras contra as Seccas, em 
officio n. 341 "I". de 9 do mez findo, 
faço publico pelo presente edital, que 
no dia dez (10) de fevereiro proximo, 
ás dez horas, serão vendidos no pro­
prio local, em hasta publica e arrema­
tados por quem melhor lanço offere­
ccr. na base de um conto de réis, os 
materiaes que co:1stituem o predio 
dest.:! Districto, no lôcal denominado 
"Santo Antonio" no município de 
Santa Luzia, deste Estado, e aind'.\ 
outros materiaes imprestaveis dos de­
positas no local •·Fundamento", desse 
município. 

Gabinete da Chefia do Segundo 
Districto da Inspectoria Federal d~ 
Obras contra as Seccas, em 3 de ja­
neiro de 1930. - Armando de Va5-
concellos, secretario. 

Seeeão Livre 
AOS DEVEDORES DO MONTE· 

PIO - A nova directoria do Montepio 
do Estàdo, em sessão de hoje, resol-

Das fo em drante - Residencia : rua 
Monsenhor Walfredo. 412. 

•====================• 
E. 1. M. - Nº. 223 A VISO 

Faço sciente aos srs. reservistas do 
anno de 1929 desta Escola, que deve­
rão se achar no predio da Academia 
de Commercio "Epitacio Pessõa" no 
di::1 28 cio corrente (terça-feira); ás 
19 horas. 

Outrosim: aquelle que não compa­
recer sem motivo justificado, poderá 
essa ausencia reverter em prejuízo. 

Parahyba, 24 de janeiro de 1930 
Othillo Ciraulo, sargento-instructor. 

FALLENCIA de Aristides de Farias 
Souza - Aviso aos credores - Acha­
se em cartorio á disposição dos inte­
ressados, pelo prazo de cinco dias, ,1, 

contar da presente publicação, uma 
reclamação reivindicatoria apresenta­
da pela Sociedade Anonyma Stan­
dard Oil Company Of Brazil, sobre 
mercadorias e quantias na somma de 
12: 181$500 representada pelos valores 
seguintes: 9:154$500, saldo em dinhei­
ro da venda de mercadorias recebida5 
em consignação pelo fallido; 50 cai­
xas de kerozene ao preço liquido de 
39$500 a caixa no valor de 1: 915$000 
30 galões de Standard Motor Olls ao 
preço liquido de 9$600 o galão, no va­
lor ele 288$000; a importancia de. . . 
764$000 preço liquido de 328 litros de 
Standard Motor Oil na razão de .... 
2$000 por litro e unia bomba para 
medir oleo ·· Merit Pump" estimada 
contractualmente em 2:Ô00$000, de 
propriedade da firma reivindicante, 
tudo na conformidade da documenta­
ção que acompanha a reclamação. 

e Durante aquelle prazo poderão os 
credores e interessados naquella fal­
lencia contestar dita reclamação re­
ivindicatoria, por meio de requeri-

I Collegio Diocesano Pio X I 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras offic.:iaes 

Os exames realisados na t .a época, sob a fiscalisa­
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Dirrctor do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primaria a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria:Jo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissão official. 
Acceitam-se alumnos internos, semi· internos e 

externos. 
Aberturas da matrieula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. F~ANCISCO, N.º 16. 

Caíxa postal n.º 33 P A. R A. H Y B A. 

... ............................................ lllii 
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f En 
1 

dina Vellô o 
t.';> A niversario 

Fr:rnrisco dr Assis Brzrrrn de Menezes, csposn e filhos (au­
scnlr<i); L:it1l':l \'C'llo<;r, cll' .\lello, rspo. o e filhos: Conlulína Vel­
Joso Furlndo, espo'<O r filhos; ,\nnita \'elluso Hoclrignes <lr Car­
,alho, r-.poso r filhos: l:111lH'I \'elloo;o. Eugrnio \'elloso, Eudocia 
Fnreira dr l\!C'llo, e pos" t' filhos; eonvid::im os demais parentes e 
amigo<; p::ir:1 :issislirr111 .'.ts 111is,:is por alma d<' sua nunca rsqueci<la 
miie, ogra, a, ú, i rm:i. 1·t1nll:Hfo e lia Dondon V clloso, q uc mandam 
celebrar sq.(un<l:t-feir~1, '1.i dl' janeiro, ás ti 1/2 horas, 11:1 matriz de 
Nossa Scnhor:i de• Lr,unlc",. 

A todos que· cnmp:irrr.rrcrn :1 c<;s(' :1C'lo de piecbde chri Lã, :1 

fomili:i Vello,;o r·o11fr<;s:1-sc• gr:1ln. 

- - -- - - ------

mento dirigido ao exmo. sr. juiz mu­
nicipal do termo de Taperoó., da co­
marca de Alagõa do Monteiro. Ta­
peroá, 20 de janeiro de 1930. Eu, Cí­
cero de Farias Souza, escri\'ão do 
commercio. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
-- Avisa-se aos srs. paes de familia. 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commcrcio .. Epitacio 

li -- -... " . . .. . ' 

senho e pintura e outras materias. 
Preparam-se, tambem, alumnos pa­

ra exame de admissão, e demais cur­
sos, ao Lyceu ~ Escola Normal. 

Informações na Secretaria desta 
Escola, das 8 as 20 horas, todo.s os 
dias uteis. 

Nesta Escola acceltam-se trabalhes 
dactylograph!cos sob contracto. Hor­
tense Pei-f, directora. 

Pessõa", um curso prima.rio que func- r-----~~~~ 
cionará das 7 ás 11 horas, ministrado \ 9'. - A ,/! .- .,...,,,_ ' 
pelas professoras Thereza Lyrn, Jacy í f10ff0 re,,a1e rl R0 i 
e Selly Tolêdo, sob a direcção ela pro- ~I Com longo tirocínio de advo­
fessora de didactica da Escola Nor-
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. i cacia no Rio Grande do Norte, 

Serão dadas aulas de gynU1astica em Pernambuco e no Rio de Ja-
pelo professor Aluysio Xavier· - Pa- neiro, devendo demorar-se nesta 
gaomen_tot adeandtado: l!>SOOO mensd. 9:e~. l capital até o mez de abril de 

s m eressa os queiram se 1ng1t I 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. I ~ 1930, acceita o patrocínio de cau­
Peregrino, 73. 1 sas criminaes no fôro da capital 

SOC. COOP. DE RESP. LTDA. - t e de qualquer comarca do inte­
BANCO CENTRAL _ l.º dividendo \ rior, sob ajuste previo e commo· 
- Havendo este Banco terminado o \ do. Com correspondente na ca-
s/ primeiro balanço, realizado em 31 ~ pital da Republica enca1Tega-se 
de dezembro P. findo, convidamos os ~ da liquidação de contas ou pro­
srs. accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua M2ciel Pinheiro n." cessos de mont<'pio no Thesou-
264, 3% de dividendo sobre s acções • ro Nacional on qualquer minis- ' ! 
e quotas realizadas até 30 de setem- terio da Republica, 
bro de 1929, de accordo com o art. ' ' 11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco .Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

PROFESSOR - Portuguez, fran­
cez, arithmetlca e geographia. Ensi­
ná-se á rua S. l\'Iiguel, 129. 

Para os exames de 2' . época, pre­
param-se alwnnos nestas materias. 

MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS DO ESTADO 

Movimento de caixa do dia 24 de 
janeiro de 1930: 
Saldo do dia 23 24:099$863 
Receita de hoje 1: 023$500 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 
Depositos no Banco do 

Brasil: 
a prazo fixo 
em c, e de movimento 

Somma 

25: 123$365 
4:948SOOO 

20 :175~365 

205:000.)000 
130:5288600 

335:528$600 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographia e tachy­
graphia, de.sta Escola, a realizar-se 
no 1 °. semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes materias: Por­
tuguez, inglez pratico, theorico e 
commercial, francez pratico, theori­
co e commercial, allemão, algebra 
geographia commercial, arithmetica 
commercial, correspondencia com­
merc!al, escripturação mercantil, de-

Residencia: Praça Conselhel- ~ 

ro Henriques, 15 - Parahyba. ~ 
1 ,--.-.--~~-~~~-~·~----

CURSO PARTICULAR - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydice 
Salles Pereira, professoras tituladas 
pelo Collegio N. S. das Neves, a vi­
sam aos srs. paes de familia que a 1. º 
de fevereiro iniciar-sz-á o curso pri­
maria o qual terá o 2." e 3." grãos 
accrcscidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Prara Commendador Fe­
lizardo, 11, ou l!. rua Almeida Bar­
reto, 47. 

ESCOLA "SMITH PREl\UER" 
OFFICIAL - Curso de Guarda-livros 
- Acham-se abertas na secretaria 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o referi ­
do curso, o qual comprehende quatro 
annos. 

PER O~sALIDAOE JUR.IDICA -
Loja Maçouica "Regeneração Campi­
nensc" - Campina Grande - Pa­
rahyba - Extracto dos seus Esta,tutos 
- A Loja Maçonica Escoceza "Rege­
neração Carnpinense", nº. 2 da Fede­
raçfo Maçonica Escoceza Parahyba·­
na, de accordo com os arts. 18 e 19 
do Codigo Civil do paiz, publica o ex­
tracto dos seus estatutos. 

l " .-A Loja Maçonica "Regenera­
ção Campinensc", titulo distinctivc 
que adopta civilmente, fica sob os 
auspícios da Grande Loja Symbolica 
&coceza Soberana para o Estado da 

CURSO "fBANCO BRASILEIRO'' 
RUA DA REPUBLICA, 906. 1 Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arilhmetica e escri· 

pturação mercantil, 
Acceita ficções a domicilio. 

Curso de francez-pralico permanente. 

' E O /f\ELHOA 
i: NÃO lá O MAIS CARO 

Superlor aos ex:trane-eir cs 
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a ·''Sã Paul '' 
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS DE VIDA 

t 

Séde. Rua 15 de Novembro, 50 -SÃO PAULO 
Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, até hoje, distri­

tribuiu lucros aos seus segurados antes de completar 
10 annos de existencia. 

A "São Paulo", no seu 8.º exerc1c10, fez uma distri­
buição e is~o apesar de ter cobrado p-em1os mais 
modicas que as congeneres. 

Capital 
• Fundos mais de 

3.000:000$000 

11.000:000$000 

PRESIDENTE: 
Dr. J"osé ~aria. ~.b..itake: 

VICE-PRESIDENTE: 
::::):::::-. E.rasz.1...:.0 Teixeira de .AS3U.mpçã.o 

SUPERINTENDENTE: 
Dr. J" .::sé Ca=los de ~acêd~ Soares 

Emltte apoiices com clausulas de lnvalldez, incapacidade 
e lndenisação dupla em C4SO de accldente; seguros do­

taes e <>e educação de craanças. 

Peçam detalhes na 
Maciel 

agencia 
Pinheiro 

em Parahyba, 
n. 97. 

rua 

End. Telegr. ''SEGURA D O R,, 
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Parahyba. havendo por fim a prati­
c::i. da Maconaria em todas as suas 
modalidades e tendo a sua séde na 
cidade de Campina Grande. do Esta­
do da Parahyba, em edifício proprio , 
á rua Vidal de Negreiros n". 90. 

2". - E' administrada por uma 
Directoria eleita annualmente e re­
presentada, activa e passivamente, 
judicial e extra-judicialmente, pelo 
seu presidente, ou veneravel. 1 

3°. - Os seus estatutos não são re­
forma veis quanto á administração. 

4·,. - Os membros da Loja ni'.o res­
pondem subsidiariamente pelas obri­
gações ou pelos seus actos. 

5'' - Sendo a Loja dissolvida, o seu 
patrimonio terá o destino que fõr de­
terminado por dois terços dos mem­
bros em pleno gozo de direitos, pre­
sentes á sessão em que se resolver a 
dissolução. 

campina Grande, 22 de janeiro de 
1930. José Carlos Autran, veneravel 
ou presidente; dr. Generino _Maciel. 
orador; M. de Almeida Barreto, se­
cretario; João Correia de Mello, the­
soureiro; dr. João Tavares de i\1e!lo 
C:.valcanti, chanceller. 

As firmas ectavam devidamente re­
conhecidas. 

....................... -

PELLO 
ou cabellos superfluos tiram-se 

para sempre, processo comple­

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio ..... _.,.. 
LOTERIA FEDERAL 

Extracção do dia 25: 

23. 548 São Paulo 100. 000'.i 

7.200 20:000S 

25.302 

26.924 

1o·ooot 
5:000S 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Domingo, ás 6 horas - HOJE 
I -'Y .l'.l'..l""-.1'~ .l"JT'..l'v//1".l'.l'I...I 

CI EMA THEATRO RIO BRANCO - Uma soberhn e lu -
xuosissima super-producção da "Pammounl", com a inlerpret:1-
("io dos apreciados nrlislns Thomas Meighan, Gloria Swanson, 
Jkbe Daniels, Theodore Roberts, Liln Lee e Julia Fay, em - "Ma· 
cho e Femea" ou "De Fidalga a Escrava". - 10 maravilhosas 
parle . 

Eleganl@ mnlinée infantil ás 13 1/2 horas - ';\a téla: "A 
Scenlelha Encarnada - 4.ª série em 4 parles. 

Complementos: Um film natural e a inlere santíssima co­
media em 2 partes - "Cae 1 'agua, Chiquinho". 

• 1o paleo: - Pelo extrnordinario transformisln, cançonelista 
e bailarino El Grun Hené, e plemlidos numeros de cançonetas l' 

bai Li elos. 

Preços: adultos, 1. '600: crcanças, 1. 100. 
CINE~IA FELTPPÉ.\. - Uma atlrnhente "Universal-.Jewcl", 

co111 :1 linda Lya cll' Pulli e o elrganle Kennrlh Iforlan - "Rosa 
da . Iria , oilc". - l 1ma hislori,l emocionan lr cl<' umn bailarina 
que 'ie s:1nificava prlo marido ao mesmo lempo qur clle se sacri­
firnv:, por rlla. ~o emlanto, cada qual julgava o oulro um ingrnlo, 
não mrrccedor do sa.crificio. - Uma soberba producção em 
7 pnrtcs. 

CINE~L\. POPULAR - '' Cicatriz Escarlate" - 4.' série 
em 1 1rnrles ela "Cni\'ers:1!", com o llrrojado cow-boy • 'eal Harl. 

Complementos: "Cae ~agua, Chiquinho" - Irresistível 
romrdia rm 2 parles; da "Universal''. 

\' espera 1 ús 1 :l l /2 horas - "A Cicatriz Escarl::ite" - 3.ª sr­
rie em 4 parlec;. "O Surcesc;o dos Recem-cnsados" - Impagavel 
comedia em 2 pnrlrs. 

CL 'E:"IIA S,\O .JOÃO - 2.• série em 4 parles do assombroso 
film de ~nenlurns no Far-\Vest - "A Cicatriz Escarlatr", com o 
arrojado cow-boy ::\'eal Hnrt. 

Complementos: ", 'ovidades internacionacs n .. ,4" e "Visi­
tando :is .\.lturas" - Comedia cm desenho!: animados. 



O dever da resistencia da nação 
em face de um esbulho 

Commentarios d' "0 /ornai', do Rio, 
ao discursa do senador Epitacio 

Pessôa, no embarque da 
caravana liberal 

RIO, 25 - "O Jornal", em longo 
commentarlo diz que a partida da ca­
ravana que vae levar ás populações 
nordestinas a palavra confortadora 
de regeneração da Republica, pela ac­
ção cohesa de brasileiros dispostos a 
todos os sacrificios, foi um dos mais 
significativos e impressionantes epi­
sodios da campanha liberal. 

Sentia-se que aquelles homens per­
sonificavam uma idéa, que tendo 
emergido em um circulo de políticos 
originado no sentido das aspirações 
democraticas do paiz, já empolgam a 
nação em peso, porque nella se con­
cebem varias linhas definitivas de um 
programma partldarlo. o qual sonha 
a rehabilitação da Republica e a sal­
vação do Brasil; que já domina todas 
as zonas conhecidas, desde os centros 
mais adiantados até os logarejos mais 
remotos dos nossos sertões. 

Como todos os outros periodlcos, 
"O Jornal" friza que a nota mais im­
portante do embarque foi a grande 
oração do senador Epitacio Pessõa. 

Tece commentarios em torno a essa 
oração e accrescenta que a Alliança 
não precisa se occupar mais da sorte 
dos seus candidatos nas urnas . A 
grande questão que deve preoccupar 
todas as forças democraticas do paiz 
é o perigo verídico do povo não vir a 
ser respeitado, para enfrentar sem ne­
nhuma possibilidade todos os sacrifí­
cios. 

Nunca serão poucas as resistencias 
a um golpe prepotente que nos redu­
ziria, perante o mundo civilizado, -i 
situação degradante de um povo 4ue 
se deixa ludibriar pelos seus proprios 
mandatarias. 

Urge que a nação fiscalize o pleiLo 
e é preciso que. depois, as forças llbe­
raes, mobilizadas. exerçam uma vigl­
lancia eff1caz, obrigando o pode!· ve­
rificador a submetter-se ao pronuncia­
mento do eleitorado. No desempenho 
dessa missão de resistencia contra a 
fraude, o povo brasileiro vae assumir 

O presidente J 080 Pes~ô1 
de rEgresso a Parahyba 

(Conclusão da 1' pagina) 
hymnos patriotices na chegada do 
presidente João Pessôa . 

O dr. José Americo de Almeida re­
cebeu do dr . Julio Lyra o despacho 
infra: 

Filões. 25 - Impoi,sibilitado ir Re­
cife; peço representar-me desembàr­
que presidente João Pessôa . Abraços 
~ Julio Lyra.-

A pôpulação da Ilha do Bispo, tendo 
frente uma comm1ssao composta 

dos srs. Rosendo F . da Silva, Joa­
quim Quirino, João Baptlsta. Erme­
negildo Nascimento e Justinó Fran­
cisco, movimenta-se para prestar ao 
presidente João Pessôa expressiva 
homenagem. 

Utn orador, na ponte do Sanhauá, 
s.audará s . exc. e seus companheiro1; 
de jornada civica, eqi nome do com­
mercio e do povo daquelle suburblo. 
Logo que o automovel do grande pre­
sidente der entrada na referida pon­
te, uma salva de 21 tiros será quei­
mada na Ilha do Bispo. 

A população local, em massa. 
acompanhará. o sr. dr . João Pessôa 
até Palacio. 

S . Rita se prepara para homenagear 
o presidente João Pessôa e a carava­
na liberal, em sua passagem por alli. 

A approximação de sua exc. será 
annunclada •por uma salva de 21 ti­
ros . 

Saudará os illustres caravaneiro::;, 
em nome do povo daquelle municlpio 
o sr. dr. Octavio Novaes. integro jUiz 
da comarca. 

Senhoritas cumprimentarão o can­
didato nacional á vice-presidencia dn 
Republica, offerecendo-lhe ramalhetes 
de flôres . Em seu nome falará a pro­
fessora Iracema da Silveira, a unlca 
eleitora do Estado. 

Na occas!ão em que o prestito pP­
netrar naquella cidade as egrejas 
repicarão. A Fabrica de Tecidos 
Tibíry ap!t2.rá longamente . 

~\!:::...":te tcx:!o o tr~jecto z. !;a:1C!:.:. 

na sua plenitude a autoridade politl­
ca que só póde promanar de sua sobe­
rania. 

Neste momento decisivo os reaccio­
narios deverão ser enfrentados pel::ts 
energias irresistíveis de uma grande 
nação que não póde ser caprichosa­
mente tutelada por um punhado de 
olygarchas arrogantes. Esse conselho, 
dado ante-hontem ao paiz, por occa-. 
sião da partida da caravana liberal, 
emergiu dos labios de q.uem o pÓdia 
dar com imperceptível autoridade. 
Ninguém tem entre nós melhores cre­
denciaes que o senador Epitacio Pes­
sôa para impôr-se como figura repre­
sentativa da idéa da ordem e do prin­
cipio da autoridade. O antigo presi­
dente da Republica conquistou defi­
nitivamentei na historia nacional o 
titulo de defensor inflexível da supre­
macia do poder civil e da estabilidade 
constitucional da nação. 

Seus actos na magistratura do paiz, 
como já o sabemos, como outros dei­
xados pelo seu nome na passagem por 
postos da alta administração publica, 
deixam todos transparecer as preoc­
cupações absorventes de um espírito 
inteiramente conhecedor e autoritario 
e sem sympathias com quaesquer ten-
denclas demagogicas . • 

Foi, entretanto, esse estadista, com 
toda a sua autoridade, com a força 
moral derivada das suas grandes res­
ponsabilidades publicas, que não he­
sitou em dizer que uma grande na­
ção não se póde submetter aos esbu­
lhos dos seus legítimos mandatarias 
dentro de uma campanha Indissoluvel­
mente associada ao conceito de liber­
dade e ao principio da soberania po­
pular . 

A nação precisa estar a postos, 
prompta a agir, se alguém, como disse 
o senador Epitacio Pessóa, "bastante 
ousado e temerarlo" tente despojal-a 
dos direitos essenciaes á sobreviven­
cla digna e altiva de sua personali­
dade collectiva. (A União). 

de musica da referida fabrica exe- • 
cutará as mais vibrantes peças de 
seu repertorio. 

O hymno da Parahyba serã entoado 
pelo povo e por centenas de senho · 
ritas. 

O dr .Irenêo .Joffl!y recebeu de Sou­
za o seguinte telegramma: 

Souza, 25 - Pedimos illustre amigo 
representar-nos festas promovidas 
motivo chegada dr. João Pessôa, apre­
sentando-lhe nossas felicitações pe­
las grandes manifestações recebidas 
sul pai~. Cordiaes saudações - José 
Gadelha, José El!as, Antonio Pinto e 
José Mariz. 

Rec':lbemos o seguinte despacho: 
Campina Grande, 25 - A fim de 

tomarem parte na& homenagens ao 
dr. João Pessôa, por occasiii.o da sua 
chegada ahi, seguirão desta cidade . 
entre outras pessoas, o prefeito Lá­
fayette Cavalcante. drs. Generino Ma­
ciel, Elpidio de Alrrleida, Argemiro de 
Figueirêdo, Aggripino Barros, Anto­
nio Diniz, Cctavio Amorim e Severino 
Cruz, cel. Demosthenes Barbosa, Gil­
vandro Pessôa, José Aranha, João Ri­
que, João Vasconcellos, Nereu Pereira, 
Manuel Affonso, Francisco Maria e 
João Leoncio. 

No intuito de tomar parte na rece­
pção ao president,e João Pessôa, che­
gou hontem de São João do Cariry o 
sr. Tertuliano Brltto, tabelllão publi­
co alli. 

O sr. Matheus Ribeiro, secretario 
da Fazenda, recebeu dos funcclonarlos 
da Estação Fiscal de Pombal, o te­
legramma subsequente: 

Pombal. 22 - Funcclonarios da 
Estação Fiscal esta cidade, abaixo 
assignados, vos pedem representai-os 
Justas homenagens serão prestadas 
essa capital eminente presidente João 
Pessôa, occasião seu regresso Rio. 
Sa.udações - Manuel Firmino, João 
Alfredo, José Augusto, Francisco Be­
zerra, João Pereira e Dorglval Mar­
ques. 

O sr. dr. Adhemar Vida!, secreta­
rio da Segurança Publica, recebeu os 
seguintes telegramma.: 

S.;u::i., 24 - P..;radece::ics co::·.'!te 

A União 
Oíl.GAl\1 OFf'JCI/\L DO EST/\00 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLA.NA "DUPLEJC" 
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unanimidade era até certo 
ponto um motivo de appre­
hensões. 

Não' conhecendo a alma 
do resto do Brasil eu não 
queria de forma alguma 
que por causa minha .viesse 
a acontecer um mal' qual­
quer ao meu Estado. 

Desde, porém, que trans­
puz as suas fronteiras, que 
cheguei á Capital da Repu­
blica e senti a alma vibrante 
do valoroso povo carioca e 
depois o anseio da alma pau­
lista num acolhimento de 
quasi 200.000 pessoas, accla­
mando o candidato da Alli­
ança Liberal, eu senti então 
que a causa que eu defen­
dia não era uma causa pes­
soal, não era a vontade re· 
gional do Rio Grande, era a 
causa do Brasil que nós de­
fendiamos. 

Então comprehendi bem 
que naquella ansia popular 
havia o sentimento profun­
do e in•etratavel, que não 
mais poderiamos nos deter 
nesta cruzada, que era pre­
ciso maréhar para realizar 
os ideaes pelos quaes ansia-

v11.mos, para renovação dos 
costumes do paiz e remode­
lação de uma Republica que 
envelhecera aos quarenta an­
nos. 

Por isso volto mais enthu­
siasmado do que nunca e 
convencido que esta campa­
nha terá de encontrar o seu 
desfecho logico nas urnas 
de 1. º de março. 

Agradeço-vos as demons ­
trações affectuosas que me 
trazeis e concito-vos a 
aguardar aquella decisão, 
com calma e tranq uillidade, 
a fim de concorrermos ás 
urnas de l. º de março com 
o mesmo enthusiasmo, con­
vencidos de que toda a com­
pressão será inutil, a viole11· 
e.ia só póde gerar a violen­
cia e só o amor constróe 
para a eternidade." 

relativo chegada dr . João Pessôa . Pe­

dimos tra.nsmittir nossos agradeci­
mentos demais amigos signatarios 

commissão. Faremo-nos representar. 

Abraços - Antotúo Pinto e José Ma­
riz. 

Sapé. 25 - Dia chegada eminente 
dr. João Pessôa, estarei ahi com re­

presentantes municlpio. Saudações­
Gentil Lins. 

S. SALVADOR, 25 - A caravana 
liberal chefiada. pelo presidente João 
Pessôa deve saltar aqui, amanhã, ás 
8 horas. 

Reina grande enthusiasmo para re­
ceber os gaúchos e ?~clamar o futuro 
vice-presidente da Republica. (A 
União). 

S. SALVADOR, 25 - O povo con­
vidou o rl':lputado Bapt1sta Luzardo 
a falar amanhã num comlclo matu­
tino por occas1ão da passagem do 
Orania. (A União). 

O aviso da chegada da caravana a 
Recife amanhã s':lrá dado á popula­
ção desta cidade por melo de fogue­
tões, ar1nunc!ando-se, do mesmo mo­
d.J, & part!c!~ c!:i.l!! pa:~ esta ca,p!t:i.!. 

O DIA EM P ALACIO 
Estiveram em Palaclo, cm vi~ita de 

cumprimentos ao sr. dr .. presidente 
do Estado, os srs. drs . Odacilio de 
Albuquerque. presidente do Partido 
Democrata, João Maurlcio de Medei­
ros. Janduhy Carneiro. Elvseu Maul. 
Feitosa Ventura. juiz de direito da 
capital. deputado Neiva de Figueiré­
do e srs. Daniel de Araújo, gerente da 
Empresa Tracção Luz e Força e José 
Bastos, commerciante nesta praça. 

Foi p·oi11ovid1 o majo( 
Aristarcho Pessôa 

No ultimo despacho collectlvo do 
sr presidente da Republica foi ass1-
gnado decreto promovendo ao posto de 
tenente-coronel, por merecimento. o 
nosso lllustre conterraneo major Aris­
tarcho Pessóa, Irmão do presidente 
João Pessôa e dos srs. dr. Joaquim 

O professor ,Francisco d· Auria es- . -Pessôa e oswaldo Pessôa . 
teve em Palacio, despec:iindo-se do pre- o recem-promovldo é wna das flgu­
sidente Alvaro de Carvalho, por ter ras salientes do exercito nacional, 
de regressar, amanhã,, ao Rio de Ja- tendo sido a auspiciosa noticia rece­
neiro · bida nesta capital com o regosljo dos 

seus amigos e pessoas de suas rela­
ções. 

,I cl1t1JJt1 b11/1it11111 
sob o 11nlltl1e11u1 tio 

s,·. .1 •• I. Net1b1·11 A União 
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que qrtiz tndo vnanime, todos os 
con·selhos municipaes, inclusive o 
da capital e a propria Gamara dos 
deputados . 

Já se vê que não me admirou 
nem poderia me admirar a apre­
sentação da chapa federal com­
pleta. 

Devo dizer q1Le para o nosso 
partido era indifferente que o P. 
R . B . apresentasse ou não a chapa 
completa. Nós queremos apenas 
que o sr. Vital Soares abra as ur­
nas e deixe o pleito correr livre. 
Ha. porêm, no caso, um aspecto 
moral que não pode •ser esquecido 
e é que o actual governador sem­
pre sustentou os princípios da 
chapa incompleta e sempre sus­
tentou que o governo que desres­
peitar a representação das mino­
rias é um governo merecedor do 
despreso e da execração publica. 

O Partido Democrata, nos doze 
annos que teve as responsabilida­
des da direcção política da Ba­
hia, nos meus dois governos. no 
governo do sr. Antonio Moniz, 
sempre respeitou esse principio. 
Não apresentamos nunca chapas 
COnj_'Olet(])S . . 

Adversanos nossos como Pedro 
Lagos. Octavio M_angabeira. Mi­
guel Calmon, Pires Carvalho e 
João .11,1 angabeira foram eleitos em 
opposição deputados federaes e ti­
veram \Seu.s direitos respeitados. 

Ha males, entretanto, que vêm 
para bem. A organização de cha­
pa completa por parte dos situa­
cionistas de São Paulo e da Ba­
hia que pleiteam neste momento 
a presidencia e a vice-presiden­
cia da Republica, foi um bem. 
São os proprios candidatos que 
antes mesmo da eleição se des1nas­
caram jurando o paiz. São elles 
proprios que vêm dizer que a pla­
taforma com que se apresentaram 
aos, suffragios do eleitorado bra­
sileiro é uma pe"a sem significa­
çâ.o. feita porque é praxe e só 
para enganar o povo. As chapas 
completas mostram o que são os 
dois candidatos reaccionarios que. 

A serviço desta folha. viaja na pro­
xima terça-feira para a zona do bre­
jo o sr. Francisco Salles Cavalcanti. 
representante commercial d'A União. 

Nessa viagem o sr. Francisco Salles 
tratará de renovação das assignatu -
ras, recebimentos e outros Interesses 
financeiros deste jornal. 

---- .. -----
ACTOS OFFICIAES 

o sr. prcs1denLc do Est.ado assignou 
hontem os seguintes decretos : 

Exonerando d. Maria do Carmo 
Paiva do cargo de regente effectlva 
da cadeira elementar do sexo masculi­
no da villa de Brejo do Cruz; 

nomeando d. Celina Paes de Arad­
jo para reger, effectivamente, o cargo 
de professora da cadeira elementar do 
sexo feminino. da cidade de Alagôa 
do Monteiro; 

exonerando d. Celina Paes de Araú­
jo do cargo de regente effectiva da 
cadeira elementar do si>xo masculino, 
da villa de Santa Luzia do Sabugy . 

uma vez elevados ao poder, conti­
nuarão a governar a nação como 
o sr. Washington Luis a tem go­
vernado. Mas não nos illuda­
mos que a Alliança Liberal ven­
cerá. 

Não são tres Estados e o Dís­
tricto Federal contra os 17 Esta­
dos. 

E' o povo das 21 unidades da 
nfl.çsa Federação que reage cotttra 
uma rhapa odiosa que o Cattete, 
pela força. quer impor ao paiz. 

Os governos como os de São 
Paulo e Bahia não representam 
os seus Estados. 

A nação somos nós, nós é que 
somos a maioria incontestavel do 
povo brasíleiro. Havemos de mos­
trar aos detentores do poder que 
a hora da nossa· libertação iá soou 
e vem proxima e os algozes do 
povo, os tyrannas das liberdades 
publicas serão esmagados. 
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Uma reeepção que - . guem nao u,u 
A Agencia Americana. de que é representante nesta 

cidade o procurador da Republica, distribuiu á imprensa ') 
segumte telegramrna: 

.. 
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PARAHYBA, 2-! - Chegaram a esta capital. send0 ·====.!· :i:=:.: 

recebidos com grandes festas pelos seus correligionarios, os 
srs. desembargador Heraclito Cavakanli e dr. José Gauden-

. cio, chefes da opposição neste Estado. M 
E' incrivel t1ue haja alguem com coragem bastante e : : 

bashmtc clespreso pela opinião publica para mandar dizer 
aos jornaes ~ue o desembargador Heraclilo teve nesta ca­
pital recepção festiva. quando todo o mundo sabe aqui que 
o chefe perrcpista entrou rn1 cidade escondidamente, pela 
estrada do Gramame e numa hora crepuscular, escolhida d" 
proposito para evitar qualquer contacto com o povo. 

E sem o seu ''eminente correligionario ·• sr. José Gau­
dencio que só as 20 horas aqui apparecia. O ex-chefe 
ele S. ,João do Cariry fez tudo para fugir á companhia do 
desembargador. e fugiu .,, 

O proprio orgam perrepista, noticiando o modo com0 P 
chegou á nossa capital o seu orientador. declarou que elle 
fizera uma entrada cheia de recato ... 

• · Entretanto o correspondente da Amerit:ana teve rc- • • 
cepção fe:;tiva. 

. .. · .. · .................... _ ·.·.· ... ·-.··· .. ·· .. .................. ·:b ...• = ~~~~:e:!!~!:;::~~~-~~::.~~'=;-:!.=-;:;:; .~:t ~ .. ~- i; _ ••• :? _. ~'11:ta _ 
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